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PORTO, 13 DE MAIO 


OS METAES PRECIOSOS 
E O COMERCIO 


Ainds o mercado de Londres não res- 
taurou as suas forças, tão abaladas pelo 
vendaval que pôz em risco a existencia de 
uma das mais poderosas o afamadas casas 
bencarias do mundo; tambem ainda não se 
desvaneceram os receios ou og terrores de 
tantos capitalistas que haviam effectuado 
avultadas compras de papel argentino. Os 
bolsistas pequenos, ou os que se deixam 
guiar pela opinião geral, sem procederem 
8o estudo minucioso das emprezas respocti- 
vag,;—devem consolsr-se com o facto de que 
em titulos da Republica Argentina haviam 
lorgamente negociado algumas das maiores 
notebilidades da plutocracia, Basta citar 
Baribg, Murrieta, Morgen, Stern; as duds 
primeiras d'estas prestigiosas firmas certa- 
mente se volveriam em. lettreiro de collos- 
gaes ruinas, ge um energico esforço de soli- 
dariedade as não salvasse do incendio para 

ue ellas irconscientemente contribuiram, 

aviam tido a maior confisnça'em diversos 
negocios d'esseo Estado sul-americano, de- 
pois de os estudarem como lhes cumpria; 
mas não poderam estadar tudo, é succedeu 
que por isso deixaram de conhecer o que 
mais lhes era preciso, | 

Além dos acontecimentos financeiros da 
Republica Argentina, os de outros Estados 
concorreram para s diminuição de confiun- 

a, e o enfraquecimento das transacções; a 

ucta-do capital com o trabalho; as euspei- 
tos de que entre Berlim e 8, Peteraburgo 
possa um dia declarar-se inimisado que le- 
vo a uma guerra, ou que à lncta geral pe- 
les armas seja consequencia de antigas ri- 
validades dirigidas todas á inflnencia na 
peninsula dos Balkans; ss dificuldades eco- 
ncmices da Italia, que, depois de uns pou- 
cos de annos de prosperidade alcançada ú 
custa de patrioticos sacrificios, se infelici- 
tou em emprezas colonises e em aventuras 
politicas; a probsbilidade de más colheitas 
em varios pontos da Europa; a retirada de 
fortes quentias em ouro por ordem da Rus- 
eia; o mal-que já sofiro a circulsção mone- 
taria nos Estados-Unidos,—cis alguns dos 
factos que impressionam o mundo mer- 
nentil, e especialmente o mercado do Lon- 
dres. 


Por isso o Banco de Inglaterra subiu a 
taxa do desconto de 31/, para 4 p. c.nodia 
7 de meio; e já desdo muitos dias se conta- 
va que tomasse esta deliberação; quiz sssim 
defender a sua reserva metallica. O balan- 
cete do fim de abril mostrava que a circu- 
lação de nofas era 24 856:865 libras; o ouro 
e a preta em caixa subiam a 21.326:494. O 
balancete de 6 de maio mostra que a circu- 
lação subira a 25 milbõôrs, e a existencia 
metallica ficára em 20.786:985. 

No Banco de França o balancete de 30 de 
abril tras 8.217,377:555 francos como notas 
em circulsção, e 2.488 633.898 como ouro e 
prata em caixa. O de 8 de muio mostra que 
a circulação baixou a 3.110.273:070 fran- 
cos, e a existencia metallica subiu & 
2.605.115:425; mas nem por isto a praça de 
Pariz deixa de sentir um mal-estar, que, 
embora menor que o de Londres, é uma das 
provas de que a doença economica se genc- 
ralisou. : 

Nos Estados-Unidos a circulação mone- 

eria desdo muito é regida Bodas qua 


entregasse barras de ouro para exportação 
Ddianto premio de 4 por 1:000; spesar d'ia- 
to, a sahida tem sido de muitos milhões de 
dollare; comtudo, os Estados-Unidos, espe- 
rançados em abundante colheita de cereses 
na gua terra, e prevendo que a Europa & 
não terá muito boa, pensam que a essa cor- 
rente exportadora de ouro succederá ainda 


esta anno uma forte corrente que o leve de 
novo às praias d'onde sahiu, 
a Por toda a parte se procura deter os me- 


taes preciosos, especialmente o onro, porque 
elle é.o mais reconhecido meio de comprar 
«tudo; tudo que se póde comprar, está claro, 
e que infelizmente não é só o que deve ser 
objecto de compra e venda, 
Emquanto as principaes praças do ve- 
*» lhoe do novo mundo com anciosa ectivida- 
de procuram. attrabir os metaes preciosos 
pera a circulação monetaria,—noticias ale- 
gres vão chegando da Africa, da America 
e da Australia ácerca da producção d'elles. 
Parecem realigar-ge contos maravilhosos que 
formam um contraste de grandes esperan- 
ças com a tristeza e o desespero que domi- 
nom a csta hora em muitas cssss da alta é 
da baixa finsnça, A mina argentea Brocken- 
Hill ds Australia fascina com promessas de 
extraordinaria producção; por isso as acções 
da empreza, que ainda ba pouco tempo nin- 
guem queria a 10 shillinge, subiram já o 
mez psssado a 65; e anounciou-se a consti- 
tnição de outra sociedade especial para ex- 
plorar alguos jazigos. No sul da Africa as 
emprezas mineiras tinham dado maus ro» 
sultados; prospectos attrabentissimos, des» 
cripções que fuziam esperar a realisação 
das lendas de mile uma nóutes, levaram 
avultados capitses a essas terras; mag as 
, Cousas preciosas, que de lá foram anouvcia- 
“das, tornaram-se de ums avareza brutal; os 
argentarios soffreram decepções sobre de: 
cepções; comtudo uma nova phase se for- 
mou nos ultimos tempos, o o acrescimo do 
producto continúa persistente; só n'um dog 
districtos do Transvael, a importancia do 
ouro extrabido duplicou desde 1888 até 
1890; as estatisticas dos primeiros mezes 
d'este anno levam a orçal-a em verba muito 
maior que a do ultimo periodo, 


A republica do Transvaal ainda ba an- 
nos estava sem credito; poucss nações sof- 
froram tanto como ella d'essa horrorosa fal- 
to; hoje tudo se mudou; o para prova disto 
serve 0 facto de que, tratando do organisar 
um Banco de quatro milhões de libras eter- 
p Jinas, já enteriormente à emissão as acções 

eram pedidas com premio em Londres, 


A partida de lord Rsndolph Churchill 
para as terras onde Cecil Rhodes nos dispu.: 
ta dominio, parecendo assás disposto a 
combuter os descjos, e quem sabo so as or- 
deus, do gabinete britannico,—augmentou 
8 crença em que são excellentes os jazigos 
de Machonaland; pensam alguns que o des- 
cendente do duque de Malbourogh não iria 
tão longe, so não tivesse a quasi certeza de 
quo grandes e lucrosos emprehendimentos 
o aguardam lá; é, comtudo, prudonte não 
assentar sobre este facto aquello pensamean- 
to; a base é fraca; lord Randolph Churchill 
é um espirito superior, mas aveoturoso; dil.o 
a sua brilhante, mes irrequicta vida politi- 
ca; tanto podiam attrabil-o para o sul afri« 
cano as minas de ouro, como o estudo da 
vida n'casas repiões, estudo que para asua 
boles trará avultados lucros, pois que uma 
folha ingleza lhe pagará bizarramente a 
collaboração. 

Na Siberia tambem ha pouco se desco- 
briu um riquissimo jazigo de ouro; o pre- 
cioso metal appareco puro em espessas ca- 
madss; forem sesim conduzidos até bom 
exito os esforços dos peequizadures, que 
desde tanto tempo tratavam de obter que 
LO Imperio moscovita são diminuisse a pro- 
ducção d'esso metal; desde 1851 que do oriea- 
to da Siberia prosedia a principal parts do 
ouro russo; mas não se contava que o trata- 
mento das areias guriferas podésse daradou- 
ramente dar importantes rosultados; os estu- 
dos geologicos é que abriram novos campos 
a esto ramo da industria mineira. Das frias 
regiões do norte, onde sob um duro regimen 
vivem on vão morrendo tantos condemaados, 
o ouro vem engrossar &s correntes do rique- 
z8 que ora fumentam o bem, ora alimentam o 
vicio é q grime, Tambem no occidente dos 
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Estados-Unidos cresceu a producção da 
prata, apesar de ser o preço corrente d'ella 
tão inferior ao de cutr'ora. 

Assim, não póde dizer-se que na terra 
faltam metaes preciosos bastantes, para as 
transacções de todo o mundo; o que falta é 
que volte a confiança, e que a sociedade 
saiba empregar bem esses instrumentos da 
troca, em vez de os espavorir com loucuras 
de variadas especies. 

Rodrigues de Freitas, 


PROVINCIAS 


lraga, 1? de mato 
(Do nosso correspondente) 

Alguns moradores das russ de D. Pe- 
dro V e Nova de Santa Cruz téem-se-nos 
dirigido, por diferentes vezes, a pedirem 
que lembremos ao enr. director telegrapho- 
postal a urgente necessidade que ha de 
mendsr colocar n'aquello bairro um marco 
postal, a fim de mais commodamente lança- 
rem nelle as'suas correspondencias. E" um 
pedido justissimo, que por isso mesmo me- 
rece ger attendido; pois que, o unico marco 
postal, que lhes fica mais perto, acha-se 
collocado proximo do Cruzeiro da Senhora- 
a-Braoca, isto é, a distancia de mais de um 
kilometro da residencia de algumas das 
possas que fazem tal pedido. O bairro de 

Vietor, que se compõs das ruas de S. 
Domi , Tamanca, Santa Tecla, D, Pe- 
dro V, Nova de Santa Cruz e Peões, preci- 
sa, pelo menos, de um marco postal, que 
deveria talvez ser collocado na rua de D, 
Pedro V ou onde se julgasse mais proveito- 
so para 08 habitantes d'aqueltes locaes, sue 
aliás são mui populosos o n'elles ha impor- 
tantes fabricas de chapéas. 

O director telegrapho-postel, enr. José 
Maria de Albergaria Guerra, que sempre 
tem mostrado um zêlo inexcedivel no cum- 
primento dos seus deveres e o mais decidi- 
do desejo de attender promptamente ás ra- 
clamações da imprensa, do certo ha-de to- 
mar na devida consideração o pedido, que 
hoje lhg dirigimos em nome dos habitantes 
do bairro de 8. Victor. Lembramos ao sur. 
Albergaria Guerra que, quasi ao pé da es- 
tação telegrapho-postal, está um d'esses 
marcos, o qual podia ser muito bem dispen- 
sado n'aquelle sitio, pars ir sapprir a falta 
que deixamos apontada. Esperamos ser at- 
tendidos, 

—No quartel de infauteria 8 houve hon- 
tem exemes para preenchimento de uma va- 
ga de 1.º sargento, sendo o jury composto 
dos seguintes senhores: tenente-coronel, 
Eça de Chaby; major, Nascimento; capi- 
tães, Fontoura, Sant'Anna e Motts, e alfe- 
res, Gonçalves e Rabello Osorio, Os con- 
correntes eram 5; e as provas práticas rea- 
lisaram-se na nova parada dentro da cêrca 
do quartel, » qual sgora se achs convenien- 
temente apropriada á instrucção dos recru- 
tas e adiversos exercícios militares, 

—Consta que algumas damas da primei- 
ra sociedade lisbonense tencionam vir, mui- 
to breve, em peregrinação á Virgem do Sa- 
miro, em cumprimento de um voto feito no 
anno paseado, por ter 0 nosso paiz sido pre- 
servado da terrivel epidemia do cholera- 
morbus. 

—Terminaram os exames de candidatos 
so magisterio do 1.º grau (sexo masculino). 
Dos 37 requerentes, faltou 1, entraram á 
prova escripta 36; d'estes foram &pprova- 
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Amanhã, ou talvez na quinta-feira, co- 
meçarão os exames das senhoras, que reque- 
reram habilitação para o magistorio elemen- 
tar, 1.º grau. 

—A Resl Associação dos Bombeiros Vo- 
luntarios d'esta cidade, em sua sessão de 
sexta-feira ultimo, resolveu que se fizessb 
acquisição de mais ums bomba do systema 
mais aperfeiçoando e de maior facil tracção, 
de uma manga de salvação, de tres masca- 
ras contra 0 famo, de cinco ganchos de ca- 
rabina, de quatro espias o de 60 metros de 
mangueira de lona. 

Todos esses aprestes vão ser encommen- 
dados á casa de commissões dos enrs. Gui- 
it Gomes Fernandes & C.*, d'essa ci- 

ade, 

“Tambem ficou resolvido que se fizessem 
novos fardamentos para as praças da com- 
paohia d'aquella tão prestante e humanita- 
ria Associação, 

—Ante-hontem, na Só Primaz realisou- 
se a solemuô festividade de Nossa Senhora 
da Rosa, havendo de tarde, sermão pelo 
rev. Manoel Ferreira Marnoco e Souza, e 
no fim uma bonita procissão, que percorreu 
O itinerario dos mais snnos, 

—Hontem, pelas 7 horas da tarde, fal- 
leccu a enr.* D. Augusta Eduarda do Souza 
Lobato, viuva do enr. João Pereira Lobato. 
Dotada de muita caridade para com os po- 
bres, de quem era protectora desvelada e 
carinhoss, a fallecida, que descendia de uma 
familia illustro do Rio de Janeiro, pois era 
filha dos viscondes de Magé, deixou os se- 
guintes filhos: conselehiro João Carlos Pe- 
reira Lobato de Azevedo, Manoel Pereira 
Lobato, Augusto Pereira Lobato e Rodrigo 
Lobato. Era sogra do sor. José Maria de 
Alborgaria Guerra, director telegrapho-pos- 
tal d'esto districto, ao qual, sesim como 8os 
extremosos filhos da illustro finada, envia- 
mos sinceros perames, 

A sor.* D, Augusta Lobato tinha 80 an- 
nos de idade, o deixou testamento cerrado, 
cujas disposições ainda igaoramos. 

O cadaver da virtuosa senhora será áma- 
ohã, pelas 6 horas da manhã, conduzido pa- 
ra a igreja do Santa Cruz, onde terá pom- 
posos officios fiaebres, depois dos quaes se- 
rá, pelas 11 horas, condazido em carro fane- 
rario para o cemiterio pablico. B. B, 


 NOTICIARIO 
O MOVIMENTO MILITAR 


Conselho de guerra em 12 de maio 

Presidente, coronel do csçadores 7, Au- 
tonio Augusto Ferreira Aboim; vogaes, ma- 
jor de infanteria 20, Antonio José Teixeira 
de Vasconcellos; capitão de artilheria 2, 
Joaquim Garcia; capitão de artilheria 2, 
João Pedro da Silva Soares; tenente de in- 
fanteria 3, Gaspar de Azevedo Araujo Ga- 
ma Janior; e alferes do caçadores 3, José 
Antonio da Conceição; vogaes supplentes, 
tenente-coronel de infanteria 19, Filippe 
José de Barros Lage; promotor, capitão 
Domiogos José Correia; defensor officioso, 
capitão Feroando Meia; dofensor do réu 
Mauoel, de caçadores 9 (a,º 13 da 2.º com- 
panhia), dr, Boroardo Correia Leito Barbo- 
sa; secretario, Augusto Mendes Florido. 

Réus: Jonquim Antanes Leitão, um dos 
proprietarios da typograpbia ondo era im- 
pressa a «Republica Portuguczas; André 
Fernandes Blanco, subdito heopanhol e pro- 
prietario de uma tabacarin; José do Olivei- 
ra Pedro, 2.º cabo, e soldados Manoel (n.º 
13 da 2* companhia), A selino dos Santos, 
Antonio Radrigues e Augusto Cerveira de 
Senna, todvs do caçadores 9; 1.º cabos Ar- 
thur dos Santos o Candido Pedro Vitorbo; 
soldados José Josquim-.de Oliveira, Fran- 
cisco, Antoaio Joaquim Vieira, Manoel Ca- 
nedo, Manoel Tavares, Josó do Valle, Do- 
mingos Poreira, Castodio, Vicente, Pran- 
cisco Amador, Antonio de Carvalho Junior 
e João Bernardo; tambor Alberto Joaquim 
Carneiro, e corneteiros Joaquim de Olivei- 
ra e Manoel Maria, todos de infanteria 10; 
soldado Antonio, da 2.º companhia do 2.º 
batalhão ds infanteria 18; soldado de ca- 
vallacia 7, Martinho da Jesus; soldado de 
infanteria 13, José Augusto da Silva; Au- 


E munhas do acousação, 


tonio,; 2.º enbo graduado em 1.º; e soldados 
Domingos da Canha, Antonio Augusto, Jo- 
sé Joaquim Teixeira, Victorino da Assam- 
pção, João Thadeu da Silva, João Msnosl 
Gomes e Antonio Alves de Brito, todos da 
guarda fiscal, 

Tendo o snr, capitão VasconcellosM as- 
sano obtido 40 dias de licença, foi esubsti- 
tuido no conselho pelo gnr, capitão de in- 
fantoria 19, Antonio da Silva Dias; mas, 
como ente official era testemunha do aceu- 
sação, tomou o seu lugar o sopplente no 
conselho, snr, capitão João Pedro da Silva 
Soares, 

A's 10 horas e 40 minutos da manhã foi 
aberta a sessão, procedendo-se à chamada 
das testemunhas de accusação e defeza em 
nnmero de 60) e tantos. 

Em seguida o sor. presideote interrogou 
os accusados, o declarou que os presos ci- 
vis eram accusados do crime de rebellsão; 
e os militaros d o do revolta E re- 
bellião, com excepção do cabo Arthur dos 
Santos, que, além d'estes crimes, era tam- 
bem accusado do crime de offsnsas 8 um 
superior, 

Seguidamente, foram recolhidas as tes- 
temunhas eo gar. secretario procedeu 
leitora das principaes peças do processo, & 
qual terminou ao meio dia, principiando a 
inquirição das 
Testemunhas de accusação dos réus militares 


Como testemunhas dos réus militares, 
foram inquiridos os snrs.: tenente-coronel 
Fernando de Msgalhães, sub-chef de esta- 
do maior; José Maria da Graça, major da 
guarda municipal; João de Lencastre e Me- 
nezes, coronel da infaateria 18; Leonel Ma- 
chado de Moraes Carmona, tenente-coronel 
e sub-commandanto da guarda fiscal; Al- 
moida Sonres, capitão do extincto regimen- 
to de caçadores 9, e actualmente de caça- 
dores 11; Francisco Xavitr Guedes Osorio, 
idem, e actualmente de infanteria 21; Chris- 
tovão França, idem, e actualmente de in= 
funteria 21; Antonio de Laura Moreira, ca- 
pitão do extincto regimento do infanteria 
10, e actualmento de caçadores 11; Anto- 
nio da Silva Diss, idem, e actualmente de 
infanteria 19; Jayme da Silva, idem, e 
actualmento de infunteria 24; Francisco 
Leite Arriscado, idem, e actuslmente de in- 
fanteria 12; Francisco Rodrigues da Silva, 
idem, e actualmente na inactividade; Agos- 
tinho Machado Antas, idem, e actualmente 
do infanteria 12; Alberto de Luura Morei- 
ra, 1.º sargento do extincto regimento de 
infanteéris 10, o actualmente de infanteria 
18; João Correias dos Santos, tenente do ex- 
tincto regimento de caçadores 9, e esetual- 
mente do ençadores 3; Antonio de Maga- 
lhães Fonseca, capitão de infantoria 18; 
Antonio Ernesto da Cunha, capitão da 
gusrda fiscal; José Antonio de Moraes Sar- 
mento, idem; Arthur Manoel de Azevedo, 
2.º sargento de infenteria 18; José Fume- 
ga, capitão do mesmo regimento; e Manoel 
Alves Perpetuo, 1.º sargento do mo:mo re- 
gimento, 

Estas testemunhas limitaram os seus de- 
poimentos ás declarações que já havium 
feito por ovcasião dos conselhos de guerra 
que tiveram logar no porto de Leixõos, não 
offerecendo, por isso nada de notavel que 
mereça mencionar-se, visto qua os crimes 
dos presos que estão a ser julgados, se re- 
Iacionou com os dos réus julgados n'aquel- 
lo porto. f 

As 2 horas e meia da tarde foi suspen- 
sa à audiencia, sendo por essa oceseião ser- 
vido o rancho aos presos militares. A's 3 
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Antonio José Rodrigues Ferreira, nego- 
ciante.—Deoclara ter visto na menhã do dia 
81 um grupo de soldados á porta da typo- 
graphia de que o réu é um dos proprieta- 
rios, dando diversos vivas, entra os quaes 
alguos à republica; e que n'essa ccessião 
vira o réu á porta do sen estabelecimento, 
parecendo-lhs quaello fizera um gesto com 
os braços como se fôra para egradecer, 
quando foi soltado um d'esses vivas. 

Antonio Forreira Guimarães, typogra- 
pho.—Esteve com um amigo na praça de 
D. Pedro, na manhã de 31 de janeiro, e osse 
amigo dissera-lhe: «Olha o Leitão da Lit- 
toraria». Olhava na direcção que elle apon- 
tára, e vendo um homem agitar uma ban- 
deira, suppõz ser esso'o réu, visto que não 
o conhecia so não de nome; e foi por isso 
que dissera que o réu aodava na praça de 
D. Pedro'a agitar uma bandeira. Mais tar- 
do, porém, convencera-se, por lh'o ter dito 
o mesmo'individao, que o acompanhava, que 
esse homem não era o réu, e que este anda- 
va na praça de D, Pedro apenas como mero 
espectador. 

Camillo Martins de Araujo, orthopedis- 
ta-—Declara quo na manhã do dia 31 vira 
á porta da typographia de que o réu é so- 
cio, um grupo ds soldados, mas achando-se 
encostado á porta, por essa oceasião, o go- 
cio do réu Alvarim Pimenta. Que o réu não 
estava alli, embora lhe constasse mais tar» 
de que elle go achava dentro do estabele- 
cimento. 


Testemunhas do réu André Fernandes Blanco 


Tbomaz de Carvalho Romariz, sapatei- 
ro-—Limitou-so & dizer que viu o réu gesig- 
tir á inauguração do um club republicano 
pa rua da Fabrica. Istado pelo promotor, 
declarou que não se recordava ter ouvido 
dizer que o réu andava na praça de D. Pe- 
dro na manhã de 31 de janeiro, dando vivas 
á republica, 

Este réu tinba mais uma testemunha de 
acousução, que faltou com motivo justifica- 
do, e cujo depoimento foi lido, bem como o 
de mais duas do difforentes réus militares, 
eque tambem faltaram, 

Terminado o depoimento das testemu- 
nhas de accusação, começou o das 


Testemunhas de defeza 


dos réus militares, sendo inquiridas as 
seguintes: Manoel Alves dos Santos, cor- 
doeiro; Luiz Ferreira Baptista, empregado 
no commercio; Manoel Rodrigues de Olivei- 
ra e Sá, cordoeiro; José Nicolau Raposo 
Botelho, major de infanteria 18; Joaquim 
Carlos de Castro, empregado; Maria Rosa 
Gonçalves, tecedeira; Olinda do Paiva, 
creada de servir; Thomaz Melheiro Corrcia 
Brandão, estudante; Alberto de Laura Mo- 
reira, 1.º sargento de infanteria 18; Manoel 
Ferreira dos Santos, 2.º sargento de caça- 
dores 5; e Francisco Arthur Daniel Tuvei- 
ra, 1.º cabo do infanteria 18, Estas teste- 
munhes depozeram no sentido de mostrar 
que os réus não entraram na revolta, ou se 
o fizeram foram a isso obrigados, abonando 
tambem o seu bom comportamento anto- 
rior. 

O defensor prescindiu de 3 testemunhas. 

Como houvesse contradicção entre al- 
gumas declarações feitas polo sargento Lsu- 
ra Moreira e o capitão Jaymo da Silva, o 
promotor requereu uma acareação entro es- 
tas duas testemunhas; tendo-se, porém, vo- 
rificado que o capitão Jayme da Silva já 
não estav& no tribunal, ficou esta acareação 
adiada para hoje, 

O gor. presidente suspendeu a audico- 
cia, que deverá continuar hoje, &s 10 horas 
da maobã, proseguindo a inquirição das tes- 
temunhss de defeza. 

Eram 6 horas da tarde, 


Testemunhas do réu Joaquim 
Leitão 


Entre os 35 réus que estão sendo julga- 
dos, figuram, com» já dissemos, 09 cinco 
ue estavam om tratamento no hospitsl do 
erço, e cujo estado é ainda hoje melindro- 
aissimo. Estes infelizês estão completamen- 
to inutilisados com os graves ferimentos que 
receberam, sendo necessario fazer-se a am- 
putação de pernss a dous d'elles; o ter- 
eeiro ficou com um pé inutilisado; o quarto 
com um atrós sofrimento de bexiga; e o 


quinto tem ainda abertas alzumes feridas 
de uma bala qua lhe atravessou o braço es- 
querdo, entrando no peito e indo alojar-se 
proximo dos rios. Sa essas feridas cicatri- 
zarem a morte será inovitavel. 

N'este tristigsimo estudo, uns mal podeo- 
do suster-se nas muletas, outros andando 
com grande dificuldade, era-lhes dificil, se 
não impossivel, fazer o trajecto a pé do 
Terço até no tribuaal, t 

O enr. Delfim de Lima, dedifado prove- 
dor d'squella irmandade e disvellado prota 
ctor dos cinco doentes, vendo similhante 
dificuldade, participou o facto para o quar- 
tel general, mostrando a conveniencia dos 
presos serem conduzidos em trdns; como, 
porém, n'aquella repartição não fosso satia- 
feito tal pedido, s. exe.* ordenou que se cha- 
massem duas carrusgeos pegas á sus custa, 
e que os presos fossem conduzidos n'ellas 
até so tribunal, Estas carrusgeng. foram 
E cada uma por seis praças de 
infanteria 18, sendo por isso o trajecto mui- 
to demorado, e dándo lugar a grande agglo- 
meração de povo pelas ruas por onde pas- 
savam, Parece-nos quo mais uma vez o ap- 
parato policial foi usado desnecessaria- 


mente. 


Chegados ao tribunal militar os presos 
foram conduzidos até 4.gala do julgamento 
pelo empregado da secretaria do Terço, o 
sor. Francisco Ferreira Morques, e pelo en- 
fermeiro do hospital militar, o cabo Salva- 
dor, Dous dos doentes,—os mutilados,—fo- 
ram conduzidos ao collo, e acompanhados 
por soldados de infanteria 18, Os restantes 
foram amparados áquelles dous individuos, 
e igualmente escoltados, 

Como se verificasse que o estado dos 
doentes não permittia que elles estivessem 
sentados por espsço de tantas horas, foi- 
lhes permittido sabir para um corredor 
proximo, onde permaneceram durante a au- 
diencia, ora sentados, ora deitados, alguns 
d'elles, em camas quo alli se improvisaram 
para esse fim, 

O sur. Delfim de Lims mandou pedir li- 
cença para servir a estes presos, depois do 
meio dia, uma sopa de gallioha, pedido que 
foi immediatamente attendido. 

O mssmo senhor pediu tambem que, da- 
rante o julgamento os mesmos presos fos- 
sem pervoutar ao hospital do Terço, mas 
que o trajecto se fizesso sem spparato de 
forças, porque elle tomava toda a respon- 
sabilidade do que podesse succeder; e que 
os doentes seriam conduzidos em trens á 
sua custa, Tambem isto lhe foi permittido, 
devendo, porém, cada carro ger scompa- 
abado por um sargento, que igualmente to- 
mará lugar no trem. 

Os nomes d'estes cinco infelizes são: 
Antonio Alves do Brito e José Josquim 
Teixeira, gusrdas fiscnes; Pedro Candida 
Viterbo, cabo do extincto regimento do io- 
fanteria 10; Manoel Canedo, soldado do 
mesmo regimento; e Augusto Cerveira de 
Senna, cabo do extincto regimento de caça- 
dores 9, 

Os restantes presos vieram da casa de 
reclusão escoltados por uma força do infen- 
toria 18, commandada pelo sar. capitão 
Aragão. 

Esta força fez tambem a policia do tri- 
bunal, que, durante a audiencia, estevo api- 
nhado de espectadores. 


A situnção da praça. —Muito 
mais calma do que nos dias anteriores foi 
bontem a situação da nossa praça. 

” era a pi nd as 
to 8, Pp o: post- 
que poderia esperar GE 2o+> l 

Não desappareceu, todavis, inteiramenta 
a desconh .nça que tem sido o carseteristi- 
co do capital nos ultimos tompos. Busta di- 
zer que tem havido levantamentos de depo- 
eitos de alguma importancia na Caixa Eco- 
oomics Portugueza tanto n'esta cidade co- 
mo em alguns outros districtos. Só uma des- 
confiança levada ao extremo póde explicar 
similhunte procedimento, 

O commercio, pela sua parte, reconhe- 
cendo que a escassez do metal é apenas 
apparente, por isso que, realmente, hs gran- 
des existencias, continúa a acceitar desas- 
sombradamente notas de Bancos, fazendo 
publicamente declarações n'esse sentido, 
como se vê da respectiva secção do nosso 
jornal, Essas declarações, que téem produ- 
zido a melhor impressão, demonstram bem 
claramente que ha espiritos atilados e pru- 
dentes no meio d'essa corrente de descon- 
fiança, cujos fandamentos immediatos não é 
facil descobrir. 

Estão adoptadas todas as providencias 
para não faltar moeda destinada ao paga- 
mento de fanccionarios, cujos pequenosjven- 
cimentos não pódem ser pagos em papel, 
taes como militares, empregados menores 
das obras publicas, ete. O mesmo se fará 
com respeito ds fabricas para pagamento 
das férias dos seus operarios. Estas medídas 
são realmento acertadas e técm motivado 
diversas transferencias de dinheiro. 

Quanto à situação dos nossos fandos no 
estrangeiro, devemos acreditar que estão 
sendo instrumento do largas especulações. 

Do que se passa na praça de Pariz fal- 
la um telegramma publicado na respectiva 
secção. 

Quanto ao mercado de Londres, o «Ti- 
mes» chegado hontem, á noute, escreve na 
sua revista do mercado monetario quo a de- 
pressão dos fundos .portuguezes é devida a 
manobra da parte do syndicato que contra- 
tou o ultimo emprestimo, Registramos esta 
declaração do «Times», sem lhe pode:mos 
apreciar o fundamento, 

Tambem registraremos que o mesmo jor- 
nal diz constar que o referido eyndicato fez 
ao governo de Portugel uma proposta para 
tomar o resto do emprestimo por uns 3 p.e. 
abaixo do que déram firme pela primeira 
parte. «E as vendas realisadas aqui hontem, 
diz o mesmo jornal, foram feitas por conta 
de uma importante casa bancaria franceza, 
a fim de produzir o effeito descjado sobre 
as authoridades financeiras do Portugal.» 

Cambio sobr - Londres.—Por 
telegramma do Rio de Janeiro recebido hon- 
tem n'esta cidade, sabe-se que a taxa cam- 
bial bancaria sobre Londres ficára ante- 
hontem a 16 3/,. 

Dividendo.—Está em pagamento o 
dividendo de 45000 por acção da Compa- 
ohia de Lanifícios de Padronello. 

Portugal em Africa. — O «Ti- 
mes» chegado hontem publica um telegram- 
ma de Zanzibar, com data de 8 de maio, 
dizendo que os portuguezes reuniram uma 
força de 3:000 indigenas em Sena, no 
Zambeze, constando que se dirigem a Ma- 
nica. 

Refero tambem que o governador por- 
tuguez de Quelimane projectava fechar o 
Zambeze à livro navegação logo que expi- 
rasse o praso do modus-vivendi. 

O mesmo jornal publica um telegramma 
do sen correspondente em Lisboa, com data 
de 8, dizendo constar que se ostão orgeni- 
sando 10:000 indigenas na provincia de 
Moçambique, devendo metado d'esta força 
ser commandada pelo tenente Coutinho, 

A Inglaterra na Africa. —Mais 
uma annexação feita pela Inglaterra na 
Africa. 

O alto commissario da Colonia do Cabo 
acaba de proclamar a soberania da rainha 
Victoria sobre o territorio conhecido por 
Terras dos Bastardos, que fica a céste de 
Bechuanalandia. 

O paiz comprehendido na proclamação 
estendo-so ao norte da Colonia do Cabo até 
ao rio Nosab, 

A razão dada para a annexação foi o 
perigar a paz, em virtudo de rixas dos doers 

com 08 as! : 

Governo civil do districto.— 
Os empregados do governo civil do distri- 
cto cora sim pnta ra buntem o seu chefe, 
sor. dr, Taibner de Morass, felicitando-o 


go, 1.º 
do 1.785. 


por ter sido agraciado com 4 commenda da 
Torro e Espada. 

Os mesmos empregados resolveram, ao 
que nos consta, offerecer ao illustrado go- 
veraador civil as insignias d'equella Ordem. 

Felicitação.—A confraria do San- 
tissimo Sacramento de Mathosinhos, reuni- 
da no sabbado ultimo em sessão extraordi- 
nsria, nomeou uma commissão enesrregada 
do entregar uma menssgem de felicitação ú 
juiza d'squelia confraria, pelo titulo da via- 
condessa de Santa Cruz do Bispo, com que 
acaba de ser agraciada, 

Raras vezes uma mercê honorifica re- 
compensa tão assigoalados serviços publicos 
como esta, O nomo'da sor.” viscondossa de 
Santa Cruz do Bispo está ligado a obras 
verdadeiramente meritorias, digas da gra- 
tidão dos povos beneficiados. 

As escholas publicas, por exemplo, que 
8. exc,* fundou em Santa Cruz são dous pa- 
drões da alma generosa e boa lustre 
titalar. 

Lycen Central.—O resultado dos 
exames effectuados hontem no Lyceu Cen- 
tral d'esta cidade foi o seguinte: 

2.º jury — Approvadss: Rita Augusta 
Trindade, Rosa Pereira de Oliveira, Rosa 
Rebello de Carvalho, Rosa da Silva Thomé, 
Silvina Augusta da Conceição e Thereza da 
Graça Teixeira Coelho. Adiadas as de n.º 
955, 956, 961 e 962, 

3.º jury—Approvados: Thereza de Oli- 
veira e Silva, Virginia Alves Machado, 
Zelia Augusta Rodrigues, Zelia Gomes 
de Almeida, Zulmira Gomes de Freitas, 
Zulmira Maria Cardoso de Almeida, Zulmi- 
ra Maxima Ferreira, Carlos Ventura de 
Carvalho Araujo Teixeira Pinto e Abilio 
Pereira Diús Junior, Adiada a do n.º 970, 

Premio «Herculano»s—Approvedos: Al- 
frodo Marques de Carvalho Dias, Alvaro 
Gomes Ferreira Pimenta, Alvaro Pereira 
Soares, Antonio Pereira Soares, Augusto 
de Azevedo Branco, Isildo do Couto Homem 
da Rocha, José Luiz Ferreira Fontes Ju- 
nior, José dos Santos Fonseca e Luiz de 
Azevedo Branco. 

Os alumnos que obtiveram classificação 
de distinctos foram: 

Alvaro Gomes Ferreira Pimenta com 
16 valores, e José das Santos Fonseca, com 
15 valores. Ambos são alumnos da Eschola 
Contemporanea, de que é director o sor. 
Antonio Joaquim Poreira Pinto, 

—Hoje serão chamados a examo os alu- 
mnos seguintes: 

Efectivos os de n.º 4, 10, 19,21,22, 25, 
28, 33, 34, 35, 36, 40, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 
50, 61, 62, 63, 74, 96. 97,103, 104, 107, 112, 
113, 114, 141, 151, 155, 159, 168, 177, 182, 
184 a 188; o suppleutes os de n.º” 190, 193, 
206; 209, 213, 214, 218, 236, 245, 258, 259, 
264. 265, 267 e 271, A chsmada será feita 
ás 2 horas e meis. 

Exames secumdarios.—Déram 
entrada na secretaria do Lyceu Central 
d'esta cidade, 900 requerimentos para exa- 
mes de instrucção secundaria. 

O numero dos exames requeridos, por 
disciplinas, foi o seguinte: 

Lingua portugneza, 290; lingua france- 
za, 286; lingua ingleza, 155; desenho, 1.º 
anno, 165; desenho, 2.º grnno, 124; geogra- 
phis, 135; historia, 93, phslosophia, 57; ma- 
thematica, 1.º parte, 110; mathemstica, 5.º 
auno, 50; matbematica, 6,º anno, 57; pby- 
sica, 1.º parta, 75; pbysica, 2.2 parte, 40; la- 
tim, 1.º parte, 56; Ístim, 5.º anno, 13; latim, 
6.º anno, 14; litteratara portugueza, 52; al- 
mão, 1.º anno, 4; allemão, 2.º anno, 2; gre- 

sono, 1; grego, 2.º sono, 2, Total, 
arara some md O pira 
Liga das Artes Graphicas.— 
iu hontem 8 te o con- 
gelho superior da Liga daé Artes Grapbi- 
cas, a fim de estudar a fórma de sttenuar a 
crise por que está passando a clagse typo- 
graphica, 

O conselho resolveu dirigir-se hojo ao 
digao governador civil para Ibe pedir a 
sdopção de promptas e energicas provi- 
dencias a fim de ser dado trabalho aos ty- 
pographos que se acham desempregados. 

O conselho apresentará so mesmo sor. 
governador civil a lista dos nomes dos refe- 
ridos typographos, que até ao presente os 
téem dado na secretaria da Liga. 

Caso so torne necessario, à Liga nomea- 
rá uma grande commissão que irá á capital 
expôr ao governo &s causas da crise que a 
classe typographica do Porto está atraves- 
sando, : 

Festa das rosas. —Acham-so já 
muito adiantados os trabalhos de installa- 
ção para a festa das flôres que no proximo 
domingo se deve reslisar na quinta das Vir- 
tudes, propriedade da Companhia Hortico- 
lo-Agricola Portuense. Já está concluido o 
pavilhão principal, sendo grande o numero 
de amadores que téem requerido lugares 
para as flôres que tencionam expôr. 

A commissão promotora resolveu na sua 
ultima sessão convidar as creanças dos Re- 
colhimentos e Asylos d'esta cidade a visita- 
rem o certamen na proxima seguada-feira, 

Igreja de Cefgofetta. —Poblica- 
mos cm seguida a representação dirigida 
pela meza da confraria do Santissimo Sa- 
cramento da fregucsia de Cedofeita ao em,=º 
prelado d'esta diocese, pedindo que não se- 
jam permitidas es obras que para & cons- 
trucção de um altar se pretendem realisar 
na igreja parochial d'aquella freguezia, 

N'esta representação a meza domonstra 
bem claramente que a conservação do velho 
templo tem estado exclusivamente a seu 
cargo e que, por isso, não póde deixar de 
merecer-lhe interesse qualquer obra que alli 
ge entenda realisar. 

Continuamos a fazer votos para que a es- 
ta questão seja dada uma solução inspirada 
no intuito de evitar que no fataro haja mo- 
tivo para conflictos e disenbores. 

Eis a representação a que nos referi- 
mos: 

«Em,=º senhor. —A meza da confraria 
do Suntissimo Sacramento da freguezia de 
8. Martinho de Cedofeita, d'esta cidade, 
tendo conhecimento extra-officialmento que 
um grupo de individuos coustituidos em 
commissão projecta romper uma das pare: 
des da igreja parochial para constrair um 
altar a fim de n'elle collocarem as imagens 
que estão n'outro provisorio, fronteiro à 
capella do Santissimo Sacramento, e ' bem 
assim ums outra estranha á igreja, da do- 
voção do Coração de Jesus, para o que já 
téem obtida a licença do rev.=º cabido da 
Collegiada alli existente, e que agora pro- 
carsm obter de. v. em. a necessaria con- 
cessão à fim de levarem por diante seus pro- 
jectos,—resolveu pedir a y. exc.* para que 
tal concessão não seja dada à esses indivi- 
duos, pelas seguintes razões; 

A confraria do Santissimo Sacramento 
acha-se legalmente erecta na igreja de 8. 
Martinho de Cedofeita, desde que foi croada 
a freguezia do mesmo nome, e n'ella inati- 
tuida, cuja data a meza não póde precisar, 
mas existem estatutos datados de 1720; 

Para os exercicios religiosos a cargo 
d'esta confraria fôra reservado o corpo da 
igreja e outras dependencias d'ella, e como 
não havia alter proprio para o Sacrario, 
construira ellg do lado esquerdo uma capel- 
la, fronteira á porta do lado direito que dá 
servidão para os claustros, conservando a 
pra rem para 08 gcus serviços a capella- 
mór. 

D'esta reserva o posse em que se acha 
a confraria supplicante não tem a meza do- 
cumento; porém, é notoria na freguezia, e 
os factos praticados por ella, não contesta- 
dos até hoje, o demonstram, reconhecendo 
todavia desde sempre e ainda hoje que es- 
tá sujeita á Collegiada, a quem de direito 
pertence a administração da propriedade da 
igreja, que devo conservar-so como monu- 
mento historico, como está, e não conceder- 
se authorisação para o altar sob pretexto 
algum. 

Comquanto conste que uma parte do 


ja e conetrucção do altar, dá como razão 


des, para o que lhos tom prostado as alfaias 


aquella cormmissão; porém, se entender que 


cipal do Bouças em terrenos qua lhe par: 
tencem. Ha, além d'isso, aquelles de que dis- 
põe a conivaria do Bom Jesus de Mathosi- 
ohos, isto é, o amplo adro que rodeia o tem- 
plo e onde cotjnmatm installar-se em graao- 
do numero os qendedores de dôse, feucta, 
quinquilherias, eta. Em terrenos particula- 
res tambem costumam erguer barracas pa- 
ra espectaculos de arlequins. 

—Durante os tres disg da romaria (do- 
mingo, segunda e terça-feira proximos) o 
vapor «Liberal» fará visgens successivas, 
de duas em duas horas, condusindo passa- 
geiros para Matbosinhos. Eº a Ribeira o 
ponto do partida, 

Thentro Principe Bceal. — A 
companhia do thestro de D. Maria levou 
hontem à ecena o drama de Ennexy, tras 
ducção da anr* D. Guiomar Torisaão «A 
Martyr». 

Esta peça 6 muito conhecida das nossas 
plateiss. Foi em tempo -ropresentada no 
thentro Baquet, e depois pela propria com- 
panhia que hontem a repetiu. 

Assim, EÓ nos resta mencionar que no 
desempenho destacaram-se especialmento 
Virginia, Carolins, Falco, Rosa Damasceno, 
Brazão e Augusto Rosa. 

Tanto estes artistas como os domais que 
tomam parte na interpretação do drama, 
foram muito applaudidos, recebendo além 
d'isso repetidas chamadas ao proscenio. 

A concorrencia de espectadores, como 
de costume, era grande. 

Augmento da policia civil. — 
Foram hontem alistados mais seis dos no- 
vos guardas civis, indo quatro fazer servi- 
ço de instrucção na área da 1,* divisão e os 
dous restantes ny da 2.2 

Accidento.—Hontem de manhã, na 
rua de S, Bento da Victoria, sudando a 
brincar alguaos alumnos do Lyceu Central, 
um d'elles cabiu, e batendo com a cabaça 
n'uma porta envidraçada, quebrou um dos 
eo fazendo um grande ferimento na ca- 

eça. 

O ferido, que se chama Maximiano Ma- 
ria Rodrigues Pereira e conta 14 annos, 
recebeu curativo mo banco do hospital da 
Misericordia. 

O conflicto na rua do Monte- 
belto,—Foi hontem, á noute, transporta- 
do psra o cemiterio do Prado do Repouso, 
ficando dopositado na casa mortuaris, o ca- 
daver do infeliz latoeiro Autonio Teixeira 
Bosso, fallecido hontem de madrugada, co- 
mo noticiamos, victima da eryaipela gangre- 
noso quo lhe sobroveio aos terimentos que 
lhe haviam sido feitos polo cabo do policia 
civil A, Gomes. 

A requerimento da viuva do fallecido, 
será hojo feita a autopsia ao cadaver, 
com a assistencia do respectivo juiz e de- 
legado, : 

Servical inflel.—O snr. admiois- 
trador do concelho de Gaya remett:u hon- 
tem no tribunal auxiliar do 2.º districto a 
serviçsl L. Rosa, da 15 annos, que, 8 sua 
requisição, fôra presa em Arouca, por ter 
fartado um cordão de ouro, no valor de róis 
305000, a seu patrão o snr. Domingos Go- 
mes de Vasconcellos e Castro, morador no 
lugar do Padrão, em Mafamudo, À presa 
nega a accusação que lhe é feita. 

Subtracções.—Pocla administração 
do concelho de Gaya foi hontem remettido 
ao tribunal auxilisr do 2.º districto A, da 
Costa Soares, que fôra preso em Grijó por 
ter furtado a Joaquina de Jesus Ferreira 
eSivae a Joaquim Pereira Trindade a 


quantia de 135500. . R 
—() menor A. Mesgalhães tambem foi 


rendimento do priorado e do que resulta do 
patrimonio do 8. João, que se acha erecto a 
um dos lados do altar mór, era destioada 
para os despezas da fabrica da Collegiada, 
taes despezas desde ba muitos aonos se não 
fazom, a não serem ss que resultam de tres 
pequenas festas que fas o rov.=º cabido, 
sendo uma ao Corpo de Deus, outra ao pa- 
droeiro 8, Martinho e outra a 8. João, e da 
scquisição de algamas alfsias para seu uso, 
parto das quaes tambem téem sido manda- 
das fazer por a confraria, bem como as des- 
pezas da conservação e reparos ds igreja, 
do contrario estaris hoje em ruinas. 

As reformas e compostura de todo o 
telbado da igreja téem sido feitas pela con- 
fraria do Santissimo Sacramento;—duas 
vezes foi necessario roformar-se o soslho & 
foi ella que fez essas despezas; tornando-se 
precisa uma sacristia para os serviços do 
rev,”o gabido e da confraria, foi esta que a 
mandou fazer; os soslhos superiores dos 
claustros estavam a cabir pela sua antigui- 
dade, e a confraria mandou-os fazer de no- 
vo e estucal-os, bem como os tectos juntos 
ao telhado; sendo necessario dar maior es- 
paço ao templo, foi este ampliado pelo lado 
do poente, pela confraria, com o auxilio da 
junta da parochia, para tudo o que o rev,=o 
cabido nada concorrera, 

Tambem a confraria requerente diver- 
gas despezas tem feito na capella-môr, não 
de pequena importancia, para a gua Conser- 
vação e decencia, assim como mandou co- 
Ra a torra e forrar toda a igreja & azu- 

ejo, 

Por tudo isto se mostra que se não fos- 
se & confraria do Santissimo Sacramento, 
com o auxilio dos parochianos, o templo es- 
tária em estado de ruina, pelo abandono a 
que o rev,=º cabido o lançárs, como tudo 
consta das actas das gossõos de meza, anti- 
gas e modernas, 

Em vista do exposto, entende a meza 
supplicante que o grupo de individuos aci- 
ma referido não deveria procurar sutho- 
risação com o fim de construir mais um al- 
tur na igreja para os seus fins particulares 
e privilegiados, na parte rezervada para os 
serviços a cargo da confraria do Santissimo 
Sacramento, sem o conhecimento d'esta, 
desde que sobre ella pesam tacs encargos, 
e nem mesmo aquella entidado lh'a podia 
conceder, por isso que está funccionando 
actuulmente com um só membro, o rev.=º dr, 
thesoureiro-mór, pois que um dos concgos 
cm serviço era de opinião contraria o os ou- 
tros dous susentes d'elle por motivo de 
doença, e um só não podia decidir sobre o 
assumpto. 

Consta á meza supplicante que aquello 
membro para justificar a authorisação que 
se pretende, para romper a parede da igre- 


que a confraria tambem já abrira um srco 
n'ella, o que não é precisamente assim, pois 
que spenes mandaram abrir um que é o que 
dá entrada para e capella do Sanlissimo, e 
o que clla refere foi apenas uma ampliação 
para fazer symetria com aquelle e tornar 
mais decente o altar de 8. José, o que fize- 
ra por necessidade. 

A confraria, oppondo-so à pretendida 
concessão não é para embaraçar o culto 
devido so Sagrado Coração de Jesus, tanto 
que em tempo consentira que na capella do 
Santissimo Sacramento se collocassem dous 
quadros com ss imsgens do Santissimo Co- 
ração de Jesus e de Maria, os quees sinda 
lá existem, assim como tem consentido que 
alli se tenham realisado às emas festivida- 


e sas. po A PER “Tg tandt 
A meza requerento pede e espera que 


q dministra furta: . 
v. em. não faça a concessão pedida por | baeta « ção, por ter furtado uma saia de 


baeta crepe a Joaquiua Ribairo, moradora 
em Perosinho, e como presumido author do 
farto de um cordão, uns brincos o umas 
contas do ouro, no valor de 305000, a Anna 
Oliveira de Souza, moradora em Sermonde. 

—Os gatunos J. Gonçalves Braga e J. 
Santos tambem foram remettidos ao tribu- 
nal pela policia, como suppostos authores 
de varios furtos de nves e madeiras. De um 
d'esses furtos foram victimas José da Silva 
Rodrigues e Joaquim Antonio G»mes, da 
avenida da Boavista, a quem os presos fur- 
taram madeiras no valor de 165000. 

Tentativa de lôgro. — O vendi- 
lhão ambulante A, da Silva Ferreira foi au- 
te-hontem preso na rua de Santo Antonio, 
na oceusião em que tentava vender varios 
objectos de plaquet e que dizia serem de 
ouro, 

Detenção. — A coquiaio do enr. 
administrador do concelho de Paços de Fer- 
reira, foi detido ante-hontem á noute, na rua 
do Costa Cabral, o snr. Camillo de Mei- 
relles, de 60 annos, viuvo, natural d'aquelle 
concelho e residente na rua de S. Lazaro, 
d'esta cidade. A captura deu-so quando o 
detido era transportado n'um trem de praça, 
guiado pelo cocheiro Joaquim José Dias, 

No telegramma requisitando a captura, 
era o snr. Camillo de Meirelles accusado de 
ter ameaçado de morte seu irmão, o sor. 
Casimiro de Meirelles, e o cocheiro que 
guiava o trem em que foi transportado para 
esta cidade. 

Conduzido so commissariado geral de 
policia, averiguou-se alli o seguinto: 

O snr. Camillo de Meirelles partira no 
domingo passado para Paços de Ferreira; 
alli tivora uma violents altercação com seu 
irmão, a quem chegou a ameaçar de morte 
com um rewolver. Em seguida retirou-se 
novamente para o Porto, tendo obrigado o 
cocheiro, que o conduzira no seu trem & 
Paços de Ferreira, a trazel.o novsrzente 
para esta cidade, isto por meio de ameaças, 
pois que o cocheiro fôra prohibido, pela au- 
thoridade administrativa, de fazer tal traus- 
porta, visto o sor. Camillo de Meirelles apre- 
sentar alguns indícios de alienação mental, 

O enr. Camillo de Meirelles, que tem 
um ferimento no lado direito da cabeça, 
passou a noute de gnte-hontem para hon- 
tem no hospital da Missricordis, d'onae 
sahbiu de manhã, para ser conduzido ao 
commissariado geral de policia, 

No commissariado, o sor. Meirelles, cu- 
jo transporte para Paços de Ferreira foi 
jalgado perigoso, recusou-se a dar entrada 
no hospital do Terço, tendo, por isso de ser 
recolhido, gob prisão, na enfermaria das 
cadeias da Relação, e ficando á disposição 
do administrador do referido concelho, 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Quinta-feira 14 de maio—Oitava da As- 
senção do Senhor, da qual se resa com ri- 
to duples. Missa do dia da festa, oração 2.2 
de 8, Pio V, Papse confessor, 3.º de 8. Bo- 
nifacio, martyr, credo; prefacio da Ascen- 
são; psramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de Miragaya, 
na da Misericordia e na capella das Almas 
de Santa Catharina. 


COMUNICADOS 


Consorcio 


Celebrou-se ante-hontem, na igreja da 
Sé, o auspicioso enlace do sur. José Pedro 
da Cunha Sampaio Mais com a gentil me- 
nina D, Maria do Céu Amalia da Fonsoca, 
filha do sor. José Alves da Fonseca e de 
D. Maria Amalia da Fonseca, assistindo a 
esta ceremonia as pessoas do suas mais 
intimas relações. 

Foram paraoymphos o tio e a cunhada 
da noiva, o sor. Clemente Meneres c q exç,=2 
enr.* D. Crescencia Mendes da Fonseca, 

A corbeille da noiva estava repleta de 
prendas, symbolo de recordação do dia fes- 
tival o À prod das profundas e sinceras 
sympathias que tem sabido inspirar. 

Após um lanto banquete, que correu na 
maior ani o, 08 extremesidos nubentes 
seguiram para Lisboa, onde vão passar g 


deve construir-se aquelle altar, a confcsria 
compromette-se a mandal-o construir, para 
n'elle serem collocadas ss imagens referi- 
das—de S. José, Santo Antonio e Santa 
Luzia, que estão no altar provisorio. Assim 
continusrá a paz na igreja o na freguezia, o 
evitam-se conflictos faturos. 

O culto divino nada perde em negar-se 
a concessão pedida, por isso que, n'squelle 
templo, se celebram annuslmente quatro 
festividades com decencia: a da Semana 
Santa, s da Communhão dos meninas, a do 
Corpus Christi e a da Santissima Virgem 
do Rosario, além das exposições mensues 
do Santissimo Sacramento e das festas a 
cargo do rev.=º cabido, o que já não é pou- 
co n'ama igreja que tem a seu cargo ordi- 
nariamente os serviços para a celobração 
dos Sacramentos do Baptismo e Matri- 
monio, 

Em vista do exposto, a meza requerente 
—pPedo a v. em." se digne attender a esta 
supplica, indeferindo o pedido dos indivi- 
duos acima referidos. —E R. M. 

Porto, 11 de maio de 1891. —José Fer- 
reira dos Santos Silva, juiz; Augusto Pinto 
Chaim, secretario; Joaquim Duarte Reis, 
thesoureiro; José Joaquim do Valle, Joa- 
quim Vieira Mendes, José da Cunha Moniz, 
Antonio Alves Torres Carneiro, Francisco 
Leite de Freitas Guimarães e Jacome Fer- 
nandes Alves Maced», mezarios; Bernardino 
Pires, Henrique Manoet Vianna, João José 
RO e Francisco José Qaetano, procura- 

ores.» 

Distribaição de esmolas.— 
Foram hontem distribuidas, na secretaria da 
Ordem Terceira de 8, Francisco, 12 esmo- 
las de 240 réis cada uma & igusl numero de 
seus confrades pobres, em cumprimento de 
disposição testamentaria do sor. José An- 
tonio da Costa, 

A distribuição foi feita pelo snr. Anto- 
nio da Fonseca Moura, secretario da mosma 
Ordem. 

Predios em ruimna.—Por ordem 
da presidencia da exc.=* camara municipal, 
foi hontem feita uma vistoria aos predios 
nº7490138 17 da viella da Pastaleira, 
que se acham em estado de ruina, ameaçsn- 
do desabar, 

A vistoria foi feita pelo engenheiro da 
municipalidade, gnr, Almeida Machado, o 
pelo substitato sor. Fontes Soares, os quaes 
foram de psrecer que os dous predios deviam 
ser immediatamento abandonadas pelos seus 
moradores, procedendo-se em seguida à do- 
molição, 

Por ordem da polícia, as duas casas fo- 
ram hontem mesmo desoccupadas. N'uma 
d'ellas, a de n.º 78 9, que é de cinco sn- 
dares, residiam Anoa Joaquina, proprieta- 
ria e inguilina; Vicente Pinto Correia, Luiza 
Victorina, Rita Maria o Josquina de Oli- 
veira. À outra, que é de dous andares e 
pertence ao gnr, Antonio Antunes de Frei- 
tas, era babitada per Eugenia Rosa. 

Emquanto não forem demolidos os dous 
predios, o transito na referida viella fica 
interrompido, achando-se alli de vigia dous 
guardas civis. 

O enr, commissariado de policia ds 2. 
divisão vai officiar ao enr. presidente da 
exc.”* camara municipal, pedindo a demoli- 
ção immediata dos dous predios. 

Destacamento de cavallaria, 
—Vai ser substituido Ros cavallaria 7 o 
destacamento de cavallaria que se acha 
n'esta cidade, 

Bombeiros do Cotmbra.-—Par- 
tiu hontem para Coimbra o snr. Guilherme 
Gomes Fernandes, zeloso inspector geral 
dos incendios do Porto, que vai áquella ci- 
dade por motivo de organisação do corpo 
de segurança publica da mesma cidade, 

Homaria de Mathosinhos. — 
Eis o numero de lugares tomados para ven- 
da de diversos generos e estabelecimento 
de recrcios no arraial de Mathosinhos: 

Para venda de comidas e bebidas, 83; 
louça miuda, 64; louça grauda, 34; bilhares 
chinezes, 31; taboleiros de dôce, 28; canas- 

tras de pão, 13; carroças de cerveja, 5; 
paia 4; pim-pam-pum, 1.—Total, 


Convém noter que estes lugares são uni- 
camente es concedidos pela camara muni- 


remettido ao referido tribunal, pela mesma 


- me nos braços, depois de tão triste recorda- 


* virtudes da sua alma franca e nobre que 


' Roudimento da alfandega da 


lua de mel, sendo acompanhados até & es- 
tação por todos os convidados, que iam em 
uma extensa fila de trens, 

Auguramos aos sympathicos nubentos 
as maiores venturas, como são myits me- 


BANIDAS 
PRA DO CONDE — Hiato Andra- 
4 


IDEM—Cabique Alegria 1.º 
IDEM—Cabique 8. Pedro. 


LO? VIANNA DO CASTELLO — Cahique 
4. B. | Novo Activo. 
PE foro | IDEM-—Cabique Novo Africano, 
Necrologio (£m 6 m. E MEIA DA 'TARDR) 


- Estas linhas são escriptas com lagrimas 
sinceras e bom sentidas. Constituem ellas 
uma pagina de necrologia em que se não 
dão unicamente pezames a uma familia en- 
lutada: dão-se a uma povoação inteira, pela 
perda de um dos seus mais estimados e que- 
Fidorfilhos— Antonio Joaquim Esteves. 

O finado era pharmaceutico de 1.º classo 
e distincto em chimica. Estudou no Por- 
to desdo 1861 a 1867, em que concluiu os 
estudos concernentes áquella profissão. Em 
1867 estabeleceu pharmacia em Carviçaes, 
povoação importante da comarca de Mon- 
corvo, onde era geralmente estimado e con- 
siderado, tanto pelo seu saber/como pelas 
euas qualidades pessones, e, em 1875, quan- 
do falleceu seu pai, tamben: pharmaceutico, 
veio para esta villa, exercéndo desde então 
aqui, o com muita proficiencia, a mesma 
profissão, Nasceu em 1844, e falleceu em 
4 do corrente, pelas 11 horas da manhã, vi- 
ctima de uma lesão no coração e um tumor 
no figado, - 

Ha muito que soffria, cahindo de cama 
no dia 29 de março ultimo, não lhe faltando, 
mas não lhe valendo, infelizmente, os re- 
cursos e esforços da medicina, os carinhos e 
desvellos da familia que o extremecia o as 
attonções dos seus amigos, que eram mui- 
tos, Doixou mãe, a sor.º D, Carlota Augusta 
Esteves, o uma irmã, a snr.* D. Constança 
ares. 

- Seu intimo amigo, eu, que durante seis 
dias não lhe sahi da ab voa fallecendo- 


Fóra da barra ficam: barca ital. Clomen- 
tina, vapor Funchal, e o hiate Patriotismo, 
no porto de Leixões, 


vindas de Leixões, tres barcas com carga, 
do vapor Funchal, 


Lisboa, 1? de maio 
ENTRADAS 
Ilha da Madeira, vapor 8. Thomé; An- 
vers, vapor fr, Saint Jean; Porto, vapor nor. 
Rievingen; Liverpool, vapor Ambaca, 
BAHIDAS 
Figueira da Foz, hiate Flôr da Mocida- 
de; Cardiff, barca aust. Jafeme; Genova, 
brigue ital. Terezina; Rio do Janeiro, va- 
por braz, Aguamare, 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 1? de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ocioso é dizer-lhes que a situação ban- 
caria e financeira absorvo todas as atten- 
ções. Por toda a parte não se falla n'outra 
cousa. Hontem o movimento na rua dos Ca- 
pelliatas foi grande até à hora de termina- 
rem os negocios, vendo-se grupos de pes- 
8098 que conversavam animadamente a ros- 
peito dos acontecimentos do dia. 

O decreto da moratoria produziu geral 
sensação. Ninguem o esperava, porque to- 
dos suppunham que o governo, publicando 
o do dia 7, ficava habilitado a fazer faco á 
crise, Mas, visto que se reconheceu ser incf- 
ficaz, melhor fôra não se ter publicado, de- 
vendo começur-se desde logo por onde tal- 
vez venha a acabar-se, 

Esta é a impressão geral causada pelos 
factos. 


ção não posso deixar de lembrar ainda ag 


tão querido o fizeram dos amigos que o 
choram. A sincera amisade que nos ligou 
converteu-se hoje em saudosa memoria, 
restando no meu e no coração dos seus ami- 
gos ums saudade infinda e uma constorna- 
são profanda na sua extremosa familia. Paz 
à sua alma, 

er de Cavalleiros, 6 de maio de 


217 E' deverss deploravel que uma intriga 
(217) 4 M F. |enorme de interesses que se combatem, nos 
A | CDA levado a csto cstado. Essa intriga 
—————e spgravada pelo retrahimento geral e pela 
P ARTE COMMERC falta de serenidade na applicação dos meios 
IAL para debellar o mal, colloca o paiz n'uma 

De situação nada sgradavel, 
Cotações cambines A publicação do relatorio do Banco de 


Portugal feita no «Diario do Governo», no 
intuito de justificar o gabinete da providencia 
que adoptou decretando a moratoria, tem 
sido tambem geralmente criticada. Por cer- 
to, o governo não fisava mais a coberto das 
censuras que porventura lhe tivessem de di- 
rigir 08 que não vissem com bons olhos as 
suas ultimas providencias, dando publicida- 
do áquelle documento; e, n'este caso, mo- 
Thor fôra guardal-o bem guardado para evi- 
tar que a desconfiança augmente tanto no 
paiz como fóra d'elle. 


As taxas cambises particulares regula- 
E E da Londres, che ue, 52 a 

21 8obre Hamburgo, cheque, 225: 
Pariz, cheque, 545, ceia sy 

—As letras sobre Londres, compradas 
bontem, veriuram entre 63 e 53 7/. As 
lotras da praça regulsram de 53 1/, a 54, 


 ALSANGESA DO PORTG 
Maio 12 


1 all de maio: 177:6214590 E' de presumir que o estado anormal em 
“Idem em 12: k que nos A APaTaDã não duro largos dias, isto 
Goral..... ce 17:0075892 no caso, já se vê, do não surgirem novas 


Tabaco........ 
Coroues.,...... 


complicações que venham apgraval-o. Para 
isso, porém, 6 necessario não só que o go- 
verao, que tem homens de boa vontado e de 
valor, proceda com a maior cautella em ta- 
do que está na sua alçada, senão tambem 
que todos se sujeitem pacientemente ás con- 
sequencias da situação, que não é a primei- 
ra por que o paiz passa fazendo da sua par- 
te por suavisal-a, em vez de à tornar mais 


ê 
5088043 


17:5154985 
195:1375525 


entregar à quan 
quenito. 

- — Além dos officiaes da guarda munici- 
pal d'essa cidade agraciados com mercês 
bonorificas, e cujos nomes hontem mencio- 
nei, foram tambem distinguidos com o ha- 
bito da Torre e Espada og alferes do mes- 
mo corpo enrs. Antonio Roque Marques, 
Joaquim José Dias e João Guedes do Ama- 
ral USE, 

—Foi exonerado o administrador suba- 
tituto de Arganil e nomeado para aquelle 
lugar o sur. Antonio Nogueira Soares. 

—Ordenou-se a dissolução da camara 


— — consumo 
Arroz 298 saccas—Assucar 331 saccos 
—Chá 17 caixas—Cerveja 3 barris— Cognac 
2 caixes—Unto 11 barris — Manteiga 19 
barris—Dote 4 caixas, | 


Generos despachados para 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rendimento de 1 até 11 de maio 265:9555620 
Idem em lda corce ces 40:44487128 


x “805:8004848 


e e mm 


* Cotações financoiras municipal de Villa Real, devendo ser eleita 
PARIZ, 11 do maio, nova camara no prasgo legal, 
4 p. c, hespanhol, externo... 72,06 
Portuguez, 3 p. Ge... me cus : 43,15 ; 
Portugues, 4 p. 6. (1890)... 295 | d8, para cunhagem. 


“ —Seguiram com suas familias para o 
Rio de Janeiro, a bordo do paquete «Ma- 
gdalena», os snrs, visconde de Leopoldina, 


Portugues, 4 1/, p. c. (1888). 
Acções do Madrid, Dorsa 8 


«an BORtUASI. sap «dm = De 1% a . E 

brisas de Madrid, Cace- qi, senador Candido de Figueiredo e conselbei- 
“res e Portugal.... des o85 | ro Affonso Celso. : 

Acções dos caminhos de ferro — Uma bomba de dyasmite rebentou 

* portuguezes,....cceccerse 355 bontem, das 11 para a meia noute, perto de 

Obrigações dos caminhos de uma das janellas das cocheiras do miniate- 
ferro portuguezes......v. 985 | rio do reino. O estampido foi grande, mas 08 

Obrigações do caminho do estragos foram insigoificantes. O «Jornal do 
ferro através da Africa... Nominal Commercio», parrando o caso, dá as seguin- 

Brasileiro, 4 1/, p. 0. (1888).. 72, tos informações: 

Tabacos de Portogal........ 279 «Folismento não bouvo desgraças pos 

Turco, 4 p. e. (1865) a e 17.97 | 1088, 0 que muito bem poderia succedor, 

LONDRES, 11 de maio. *" | porque o sitio é de uma constante passagem 

4 p. c. hespanhol, externo... 711/,| Mt6 alta noute. 

Portuguez, externo,. .....ve« 431/3 Acudiu muita gente ao estrondo, À caso 

Brazileiro 4 1/2 p. e. (1888).. 78,00 | tempo estava reunido o consclho de minis- 

Braziloiro, 4 p. o. (1889)... '00| tros no ministerio da guerra e evidente- 


mente a bomba visava, so não attingir &s, 
exc.”, pelo menos a amedrontal-os. Os anra, 


68. 
Cambio sobre Portugal, .... 519/60 51 M/ 
sa Antonio Ennes e Augusto José da Cunhs 


Obrigações do caminho 


ferro através da Africa.... 75,00 air 
Consolidádo taroos. doa 7. ' 173, foram das primeiras pessoas a comparecer 
AMSTERDAM, 11 de maio. no local. . 
Portuguez, externo. .......« 435% Os estragos são: vidros fracturados, um 


cunhal lascado, uma porta escangalhada. 
Estão presas quatro pessoas para decla- 
rações o avoriguações: Santos, alfaiate, 6 
sua mulher a sor.* Maria Augusta; Rocha, 
pregoeiro de leilões, e sua malher a snr.* 
Piedade. Eis o que contam: Vinham os qua- 
tro do Conde Barão, Chegados no largo do 
Pelourinho, tomaram ellas pela rua dos Ca- 
pellistas, seguindo elles psla rua do Arse- 
nal. Mas, para voltarem á companhia dos 


Obrigações do caminho de 
ferro através da Africa... 
BRUXELLAS, 11 de maio. 
Obrigações do caminho de 
forro através de Africa... 
ANVERBRS, 11 de maio. 
Portuguez externo... ..secvs 
MADRID, 11 de maio, 
Fundos hespanhoes, de 4 p. 


Dinar dra 2 vê aj preso IN maridos, enfiaram ellas pela travessa entre 
* tigaveis. gi SUAS ye Es aa 88.50 | 4 camara municipal e o ministerio do reino. 

BERLIM, 9 de maio. : Ao passarem ahi, sentiram ambas um 
Portuguez É CH dd o ; 73,00 forte cheiro, Uma d'elles, procurando a ceu- 


ga, facilmente a encontrou, chegando até a 
pegar ns bomba que diz ser pesada como 
um tinteiro de metsle configurada como 
um cylindro de papel do tamanho de um 
decimetro e tanto, A mulher larga o car- 
tuxo que cetava a arder assim como um 


& 1h p. 
NEW-YOKI 11 do maio. 
Cambio sobre Londres (60 


dins)..cceccre Ea crUgest 4,841/, 


- PARTE MARITIMA 


Boletim do telegrapho da Associação 
Commercial do 


caminho. A poucos passos, porém, rebea- 
tava a bomba o por um triz que asnr.* Ma- 


Porta ria Augusta não era victims dos estilbaços, 
Em 11 de maio pois sentiu ainda nas costas uma forte pan- 
ENTRADAS cada, o que muito a assustou, 


Estavam as mulheres & narrar O caso a 
dous conhecidos seus que passavam imme- 
diatamente á explosão quando foram deti- 
das por os dous policias que o estampido 
attrahiu. A ollas seguiram-so 09 maridos, 
Estão todos no governo civil e iacommuni- 
caveis,» 

—Ante-hantem á noute foi roubada so 
gor. Antonio Esteves dos Reis, dono de um 
estabelecimento de candieiros na rua da 
Boavista, a quantia de 1:4635000. Dentro 
do cofre d'onde este dinheiro foi subtrahido 
havia mais 5:597000, que o ladrão ou la- 
drões deixaram ficar. 

O cofre fôra aberto com chave falsa, e 
como se suspeita de que o roubo só poderia 
ger commettido por pessoas não estraoha á 
caso, foi detido um empregado que, duran- 
to o dia, trabalhaça junto do cofco. 


CHRISTIANSUND (por Bilbao) 13 
dias—Vapor nor. Auna, 245 toneladas, cap, 
Mussocus, bacalhau a Fonseca & Araujo, 
Sanfona 1 passageiro —Eatrou em 12 4/, 

g. 
E NEWPORT 4 dias—Veapor ing. Lady 
Bertha, 420 toneladas, cap. Barrette, car- 
vão a H, Kendall. —Em 17 pés, 
BAHIDAS 

VIANNA DO CASTELLO—Hiato Ma- 

ohado 1.º, mestre Gago, enxofre, 


Movimento maritimo do porto 
"de Leixões em 1% de mato 


; * ENTRADAS o 
FAYAL (por Lisboa) 9 disg— Vapor 
Fonchsl, 1: toneladas, cap. Andrade, 
com varios generos a W.= & Geo. Tait, 
conduziu 6 passageiros. —Eatrou em 16 pés, 


TELEGRAPRIA 


ho Commercio do Porto 


Em Tanger 
Madrid, 12 de maio, ás 5 h. 
e 50 m. da tarde 

(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

Dizem de Tanger que o filho do falleci- 
do ministro inglez Green foi insultado por 
um grupo de mouros. 

Green refugiou-so na legação allemã. 


Entruram a barra a roboque do Lynce, |-Os soldados Ei um dos sggressores, 


mas a multidão tirou o preso á tropa. 
Pareco que o consul inglez reclamará 
indemnisações por causa d'este insulto. 
——— Tee 
Deputado inglez expulso 
Pariz, E? de manto, ás G h. 
da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

O deputado inglez Cunningham foi ox- 
pulso do territorio francez por ter tomado 
parte em um comicio, onde foram atacadas 
as autboridades francezas, censurando-se 
as providencias do repressão tomadas em 
Fourmies, 

e mem 
Gladstone doente 
Londres, 1? de maio, às Gh, 
e2?5 m. da tardo 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

Está gravemente enfermo o chefe do 
partido liberal inglez, Gladstone. 

A doença que o acommotteu é a in: 
fluensa, 


O modus-vivendi entre Portu- 
gal e a Inglaterra 


Londres, [1 de maio 
(Da Agencia Havas) 
Assovera-so que lord Salisbury consen- 
tiu na propógação do modus-vivend; com 
Portugal até uma data, que deverá ser fi- 
xada depois do concluidas as negociações. 


Este accordo far-ss-ha a tempo de po- | obras publicas, seúdo applicavel a mosma | Setubal, por se ter dado uma exp osão de 


der ser communicado ás aunthoridades por- 

tuguezas no Chire e aos agentes da South 

Africa Company antes de expirar o praso 

ro modus vivendi, com o fim de evitar con- 
iotos. 


Os enviados do Gungunhama 
Londres, 12 de maio 
(Da Agencia Havas) 

Na camara dos commmus o barão Hen- 
ry Worms disse que o commissario da co- 
lónia do Cabo informa que os dous mensa - 
geiros do Gungunhama foram coviados a 
Inglaterra como particulares, e que as de- 
clarações ou communicações feitas pelo 
Guogunhama não foram reconhecidas ofi- 
cislmento. 

«Segundo as no: sas informações actuacs, 
acrescentou o barão, muitos dos territorios 
roclamados pelo Gungunhama estão reco- 
nhecidos por nós como portuguozes em tra- 
tados mais antigus.» 

— e — oa em 


O accordo com a Inglaterra 


Lisboa, 12 de mato, às 8 h. 
e 235 m. da nonte 


(Do nosso correspondente) 


Noticias recebidas do Loadres pelo go- 
verno fazem prevêr para breve o accordo 
entre Portugal e a Gran-Bretanba, 


A situação da praça 
Lisboa, 12 de maio, ás 8 h. e 
10 m. da nounte 


(Do nosso correspondente) 


tencendo a cada uma das tres divisóss po- | canhonecira «Aves; 6 o grumete José Anto- 
liciaes do Porto, as quaes serão assim cons- | nio da Silva, da guaraição da corveta «Min- 
tituidas: A 1.4 divisão, ou central, com 8 | dello», por effeito de desastre por se ter 
sua -séde no governo civi!, comprebenderá | disparado uma arma ao marinheiro Jacome. 


as froguezias da Só e de 8. Nícolau, e a 
parte da freguczia de Santo Ildefonso, que 
confronta do sul com a freguezia da Sé, o é 
limitada ao nascente pela rua occidental 
do jardim de S, Lszaro, largo de Santo 


Andró e rua da Alegria ató á de Feraao- | | acssa do Edla. 


des Thomaz, ao norte por esta mesma rua 
a partir da rua da Alegria e pela praça é 
travessa da Trindade até á rua do Almada, 
e ao poente pela rua do Laranjal, abran- 
gendo a rua dos Lavadouros e & praça de 
D. Pedro; a 2.º divisão, ou occidental, com- 
prehonderá as freguezias da Vicioria, Ce- 


dofeita, Miragaya, Massarellos, Lordello e pro 


Foz; a 8 divisão comprebenderá as fre- 
guezias do Bomfim, Paranhos, Campanhã e 
a parto da freguozia de Santo Ildefonso 
que não fica incluida na área da 1.º divisão. 

Determinou-so que o fornecimento de 
artigos de expediente para a secretaria go- 
ral do ministerio das obras publicas, das di- 
recções geraes do mesmo ministerio e todas 
ag suas dependencias, seja feito por meio 
de arrematação publica. As arrematações 
annuaos nas direcções das obras publicas 
dos districtos do reino serão presidídas por 
um jury, composto do respectivo director, 
administrador do concelho, séde da dire- 
eção, e de um engenheiro nomeado pela di- 
recção goral das obras publicas e minas. 
Exceptua-se o districto do Porto, onde o 
jury será composto do director das obras 
publicas, do director da exploração dos ca- 
minhos de ferro do Minho e Douro, caben- 
do a presidencia ao mais antigo, é de um 
engonhoiro nomeado pela direcção geral 
das obras puhlicas e minas. 

Foi tambem determinado que nenhum 
subsidio, destinado a obras nos paços epis- 
copaes, igrejas parochises e estabolecimen- 
tos de caridade, seja concedido pelo gover- 
no, sem informação do director das obras 
publicas do respectivo distrioto. 

Foi limitada ao maximo de cinco dias 
por mez a concessão de sjudas de custo 8os 
engenheiros, architectos, conductores e de- 
senhbadores ao serviço do ministerio das 


disposição aos agronomos, veterinarios e 
mais pessoal dependente da direcção geral 
de agricultura. 

Foram opniao dous lugares de 
amanuense de 1.º classe e um de continuo 
E cada uma das circumacripções bydrau- 

icas. 

Licenças: De 60 dias, so sor. João de 
Azevedo Pacheco, escrivão em Loulé; de 
30, aos sure. dr. Russell Cortez, juiz de di- 
reito em Montalegre, e dr. Cardoso o Silva, 
juiz em Villa Nova da Cerveira; de 60 dias 
do licença nova o 15 de licença anterior, ao 
sor. dr. À. O. de Seabra Poreira Couceiro, 
juiz na Feira; o de 18 dins de licença ante- 
rior, ao sor. dr. Gama Rogalão, juiz em 
Grendola. 

O sor. Manoel Ferreira da Silva Couto 
foi nomeado para substituir tempocaria- 
mente o juiz de Villa Nova da Cerveira. 

Foi determinado que no concelho da Co- 
vilhã se proceda á eleição de nova camara 
municipal, cessando as funcções da que 
actualmente administra aquelle municipio 
logo que tome posse a que se eleger. 


Lisboa, 12, às 4 bh. da tardo 
(Do nosso correspondente) 


No dia 29 do corrente proceder-so-ha na 
secretaria da guerra á arrematação do te- 
cidos para o novo uniforme das praças do 
exorcito. O fornecimento terá do effectuar- 
se durante tres annos, a começar em 1 de 


oboré 
"| Gonçal 


e 25000, que são destinadas a facilitar os 
trocos. 

Lisboa, 12, ás Sh. e 40 m. 

da moute 
(Do nosso correspondente) 

Reuniu o conselho de ministros, sendo 
demorada a conferencia, 

Os corpos gerentes da Associação Com- 
mercial dos Lojistas de Lisboa resolveram 


a actual situação monetaria. i 
O Banco Lisboa & Açores não ge spro- 
veita da moratoria. . 


A situação monetarla em 
Coimbra 


Coimbra, 1? de maio, ás Il h. e 
40 m. da noulo 
(Do nosso correspondente) - 

A criso monctaria não affectou o estado 
normal da praça de Coimbra, sendo bem 
acceiteos as providencias governativas para 
a debellar, 

O «Conimbricenses, do hoje, dis lbnvor 
aqui plena confiança no Banco de Portu- 
gal, cujas notas continuam ter o curso ro- 
gular. 


Bomba explosiva 


Lisboa, 12 do mato, ás 17h. 
e 45 m. da madru cada 
(Do nosso correspondente) 

Foi lançada uma bomba contra o edifi- 
cio do ministerio do reino, ficando damnifi- 
cada uma janella. Foram presos dous ho- 
meas e duas mulheres que a policia encon- 
trou junto do sitio onda se deu a explosão. 

Alguns directores de fabricas padiram 
so sur. Marianno de Carvalho que infloisse 
para ser decidida a setual crise que sffe- 
ctova a industria, O enr. Marianno de Csr- 
valho respondeu que ámanhã fallará com o 
gor. ministro da fazenda sobre o assumpto. 

(Este telegramma não pôde ser incluido 
na folha ds hontem, por ter chegado a esta 
redacção cerca das 6 horas e meia da manhã, 
isto é, quando estava a terminar a tiragem 
do jornal.) 


Lisboa, 12, às 7 h.e 20 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Hoje de manhã foram soltas as malho- 
res o 08 homens detidos hontem á noute 


porta do edifício do ministerio do reino, 


Lisboa, 1?, às 10h. da nonto 
(Do nosso correspondente) 

O «Dia» annuncia que o respectivo juiz 
do paz foi hoja levantar o auto de corpo de 
delicto no lozal ondo a nouto psssada dei- 
taram a bomba de dynamite. 

Para go evitar mais algum attentado, foi 
ordenado pela commissão geral que fosse 
collocado um polícia junto ds cada casa 
bancaria, sendo tambem policiadas as re- 
partições publicas, 

A' porta do edifício do ministerio do 
reino tem havido grande pasmaceira, por 
causa da explosão da bomba de dyaamite. 

Foram presos por causa do caso da bom- 
ba duas mulheres e dous homens, 


*. — ce 
Líshoa, 1? de maio, ás 3 h. 
e 15 m, da tarde 
(Do nosso correspondente) 
Na folhs official vem hoje publicado um 


dição de telegrammas, por effeito de esta- 
rem 
Coimbra. 

Foram dades por extinctas as fianças 
que serviam de caução ao recebedor de 
Valpasgos, cuja gerencia terminou em 4 de 
abril de 1888. 

Foram julgados quites para com a fa- 
zenda publica: O fiel da direcção telegra- 
pho-postal de Bragança, de 1 de setembro 


“—Esperam-se hoje cinco toneladas de | envidar todos os esforços para desvanecor | de 1888 a 12 do março de 1889; recebedor 
prata que véem destinadas á Casa da Moe- | o panico e a desconfiança que produziram | de Villa Nova de Fozcôs, 1889-1890; en- 


carregado da estação telegrupho-postal de 
S. João da Madeira (Aveiro), 1 de julho a 
16 de agosto de 1888; recebedor da Maia e 
anncxos, na qualidade de thesouroiro da 
camara municipal de Vallongo, 1887-1888. 


12. ás Sh. eb m. 
da neute 
(Do nosso correspondente) 

Notícias recebidas de Pariz dizem que 
alli tem havido uma grande especulação 
com fundos portuguezes, provocando-se- 
lhes a baixa, para se fazerem negocios de 
grande monta, 

Os nossos fandos, que ainda no sabbado 
eram cotados a 48 baixaram hbontem a 


Lisboa, 


“Sabe-se tambem que não tem funda- 
mento a noticia de baver cessado pagamen- 
tos a casa Soabeyran. 

Constava hoje na praça que em Paris 
estavam em via de accordo os capitalistas 
que tratavam dos negocios das linhas fer- 
reas portuguezas, que se prende com os 
interesses da Companhia do Grande Cea- 
tral do Hespanha. 


Lisboa, 1?, ás 9h, c4G6 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 

Na proxima quinta-feira deve ser roco- 
bido por S. M. el-rei o snr. visconde do 
Paços d'Arcos, que vai apresentar as suas 
despedidas, pois parte para o Brazil na 
qualidade de ministro n'aquella republica. 

Diz-se que sabe da vida commercial um 
titular muito conhecido e chefo de uma im- 
portanto casa. 

Vai ser brevemente aberto um concurso 
extraordinario para os lugares do escrivães 
das comarcas ultramsrinas. 

Foi exonerado do logar de secretario do 
conselho administrativo do arsenal de ma- 
rinha o capitão-tenente sor. Sobultz Cor- 
reis, sendo nomeado para esse cargo o ca- 


charuto, diz ella, e seguem ambas o seu | quando explodiu a bomba de dyosmito á | pitão-tenento ar. Godinho de Faria Silva, 


O sur. conde de 8. Salvador de Matho- 
thosinhos parte sexta feira para o Porto, 

Partiram no Sud-express pars Londres 
o sur. Antonio Julio Mendes, e para Ma- 
drid o enr. Alfredo Andrade, 

A linha ferrea trouxe 160 emigrantes, 

Entraram para à commissão que estuda 
a questão da circulação motallica os sors, 
Barros Gomes e Oliveira Martino. 

O enr. conde de Macedo chega aqui de- 
pois do dia 11 do corrente mez, 

Pediu a transferencia de Tete para a 
Guiné o juiz, sor. dr. Gonçalves de Freitas. 

Regressam so reino doentes o commis- 
gario da ermada sor. Silva Franco, 6 o sja- 
dente de machinista snr. Ramires Daries, 

O vapor «S. Thomé» trouxe 162 passa- 

geiros. 

N'am quintal proximo do Arrabslde ap- 
pareceu morto o trabalhador José Coelho, 
verificando-se que fôra asssssinado com uma 
pruaada que lhe vib aram na cabeça. A po- 
icia averigús. ; 

Falleceram em Bissau o marinheiro 


R.e 4. lIdeoroto determinando a área quo fica per- João de Oliveira Manarte, da guarnição da 


cida pelo exercito a antiga guarda princi- 


processo contra o rev. Vieira Mello, por 
não se oncontrar fundamento legal para a 


meados: o major sor. José Luiz Alves, os 
capitães-tonentes enrs. Augusto Cosar Va- 
reta o João Lobato de Faria; os tenentes- 
alferob sora, Bernardo José da Silva Cor- 
reia o Luiz Nicolau Peixoto B. Lira; o 
alferes-sargento o sor. Francisco Xavier de 
Azevedo, 


- » 
: 


ONTHA a debilidade, recommen- 
damos a farinha peitoral ferruginosa 
da pharmacia Franco, Filhos, de Lisboa, 


legiada, Pacote 200 réis. R 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Grande novidade musical 


Para piano 

[8 ANGELO: — Bem-mequeres, 

= inspirada walsa, 600 réis. Polka 
dos encantos, originalidade extraordi- 
naria, 240 réis; ambas da célebre magica O 
cofre dos encantos. Unicamente em 
dasa de Miguel Angelo & C.*, editores, Ce- 
dofoita n.º 119, (1167) 


BONS LIVROS 


Exercicios Espirituaes do Santo dsniz 


cio, propostos ás 
pessoas seculares, pelo rev, padre João P. 
Pinamonti; 1 vol. 500. 

Manual de Pledade Christã, 
pera uso dos fieis o das pessoas devotas, 
traduzido e compellido pelo padro Miguel 
Ferreira de Almeids; 1 vol. enc., 400. 

Entretenimentos do Coração 
Devoto com o Santissimo Coração de 
Jesus; 1 vol., 400. 

Estrella de Nazareth, lendas o 
narrativas da Terra Santa, sobre a Santis- 
sima Virgem; 5 vol. com gravuras, 28500, 

Vendem-se na Livraria Catholi- 
ca Portuense, 83, rua da Picaria, 85— 
Porto, (2387) 


"* ESPECTACULOS 


Quarta-feira, 13 de maio 
T. PRINCIPE REAL. — Comps- 
nhia do theatro de D. Maria IL—3. récita 
de assignatura.—O drama «Affonso VI». — 
A's 8 horas e meia, 


ANNUNCIOS 


Companhia de Seguros Tran- 
quillidade Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
A proxima quarta-feira, 13 de maio cor- 
rente, pelas 12 horas do dia, no escri- 
ptorio da mesma Companhia, rua do Sá da 
Bandeira n.º 136, 1.º andar, se procederá à 
arrematação de 20 acções por fallecimento 
dos accionistas os exc.=º* gnrs. D. Candida 
Augusta de Azevedo Pereira o Manoel 
Francisco Gomes da Silva, 
Porto, 5 de maio de 1891. 
Os directores, 
“ntonio Rodrigues de Carvalho 
Francisco Martins Ramos Guimarães. 
(2437) 


Companhia de Lanificios 
de Padronello' 


Ei em pagamento o dividendo de réis 
45000 por acção, rua do Sá da Ban- 
deira, 136, em todos os dias uteis, desdo as 
10 horas da manhã á 1 da tarde. (2543) 


fa 4h Sebo PAO SA SP SU a E ça 3 DPS TR] 
Associação de Beneficencia 
- Brazileira no Porto 

Missa por alma da nossa socia bene- 


ficente, a exe.”* snr.:D. Joaquina 
Ferreira Cardoso 


Lisboa, 1?, &s 9 h. 650 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 
Melhorou o catado de saude da enr* 


Consta que vai brevemente ser forne- 
o juiz respectivo mandou erchivar o 


nuncia, 
Para a guarnição do «India» foram no- 


Lisboa, 13, ás 13h. 050 m. 
da madrugada 
(Do nosso correspondente) 

O gor. Marianno de Carvalho recebeu 
deputações de industriaes e de fabricantes, 
aos quass disso que o sor. ministro da fa- 
zenda os receberia ámanhã. Tambem reco- 
beu uma commissão de fragateiros. Todos 
expozeram as dificaldades da - situação mo 
netaria e a urgencia do as dobellar, para 
que não seja paralysado o trabalho nas fa- 
bricas. 

No largo de 8. Roque estivoram reuni- 
dos alguns grupos de populares, que pacifi- 
camente discorriam ácerca do assumpto que 
actualmente preoceupa todos os espiritos. 

A'manhã devem apparecor publicadas 
ae. actas do duello em que lhes tenho fal- 
lado. 

Voltou-se a carruagem do ministro dos 
Estados-Uoidos, por se terem desbocado os 
cavallos, ficando bastante contusas a esposa 
ea filha d'aquelle diplomata. 

Ardeu parte do hiato «Conceição», de 


gaz, ficando ferido o contra-mestre, 

Estando Carlos Ribeiro Ferreira a exa-. 
minor um rewolver, este disparou-so, feria- 
do-o no rosto. 


Bolsa de Lisboa 


Em 12 de maio 

Venderam-se hoje na Bolsa: — Togsori- 
pções internas de 3 p. o, assentamento, 
(10:0008000), a 40,90; ditas externas de 
8 p. 0., (2:000 libras), a 41,25; 29) obriga- 
ções do emprestimo do 1888, de 4 1/; p. €.; 
assentamento, a 658000; 22 ditas da Com- 
panhia de Credito Predial, de 4 p. 0. 8g- 
sentamento, 895000; 12 ditas da dita, de 
6 p. e, à 828500. 


Telegrammas estrangeiros 
Attentado contra o czarewitch 


YOKAMA 12—Fez-so hoje uma ten- 
tativa para assassinar o czarewitch, que fi- 
cou gravemente ferido, 


PARIZ 11—A Bolsa de Londres esteve 
hoje fraca em consequencia da roduoção fei- 
ta pelos banqueiros nas quantias empresta- 
das para a liquidação, Os reportes elova- 
ram-se cerca de 5 1/, a 6 1/, D. q. 

PARIZ 11—A camara dos deputados 
está discutindo as pautas das alfandegas. 

Leon Say terminou o seu discurso di- 
zendo que o projecto da commissão para O 
augmento na taxa em todos os artigos daria 


Meline, rontisaado io) sustenta que os 
fandega propostos, augmen- 


or. Papeis 


ou-se rapidamente aos wagons. | 
7 4 e o 
E Regina uma versão pereceram queim 
das 80 pessoas, e segundo outra “são 75 as 
pessoas que soffreram taes queimaduras, que 
dificilmente poderão escapar. 

NEW-ORLEANS 11—0 consul italia- 
no foi chamado a Roma, a fim do dar mix 
nuciosas explicações sobre os incidentes que 
aqui oocorreram desde outubro a esta parte, 

BRUXELLAS 11—Fizeram grêve mui- 
tos operarios metallurgistas na região de 
Charleroi, mas n'algumas minas de Litge 
recomeçou parcialmente o trabalho. 

BRUXELLAS 11—Assegura-se que o 
genoral Bonlanger foi convidado a compa- 
recer esta manhã na administração de so- 
gurança publica, 

ATHENAS 11—Daas potenciss estran- 
geiras, sendo uma d'ellas a Gran-Bretanha, 
fizeram amigaveis representações ão gover- 
no hellenico a respeito do incidente de Cor- 
fu, e pediram que a protecção aos seus na- 
cionaes seja assegurada por qualquer me- 
dida efficaz. 

PORT SAID 120 vapor inglez «Har- 
row»,. que navegava de Singapura para 
New-Yórk, abalroou com o transporte de 
tropas «Tamar», que se dirigia a Ply- 
mouth, O «Harrow» ficou muito avariado. 
O «Tamar» teve poucas avarias. 

SAINT ETIENNE 11—Todos os ma- 
obinistas agremiados das Companhias mi- 
neiras da região do Loire decidiram fazer a 
grêve ámanhã; pretendem impôr ás Compa- 
ohias que não admittam outros aprendizes 
de machinistas senão aquelles que perten- 
cam ás familas dos machinistas agremiados, 

BUENUS-AYRES 11—A camara dos 
deputados elegeu uma commissão incumbi- 
da de proceder » inquerito sobre a situação 
financeira dos Bancos argentinos, 


PAQUETES 
ADEN 12 —-Chegou o paquete «Moçam- 
biques, da M. R. Portugueza. 
ZANZIBAR 12--Sabiu o paquete «Rei 
de Portugal», da M, R. Portugueza. 


— URINAS 


Laboratorio especial do analyses 
Fettas pelo MEDICO GARCEZ 


(Author do Tratado sobre o exame das uri- 
nas, sedimentos o calculos urinarios) 


Dirigir á PHARMÁCIA FIGUEIREDO 
125—-Hua de Codofeita-PORT O 


tas em carta fecbada, para o arrendamento 
por um anno, contado do 1.º de outubro 
d'este aono a 29 de setembro de 1892 das 
propriedades sitas n'esta cidade: 
Rua de Cedofeita n.ºº 61 a 65. 
Rua do Heroismo n.º 145. 
Rua do Bomfim n.º 476. 
Rua das Teypas n.º 95 e 97. 
Lojas e sotãos—Rua das Flôres n.º 1 e 
8,7,13 e 15,170 19, . 
Armszens ou lojas—Rua das Fontai- 
nhas n.ºº 82, 84, 86 e 88; rua de 8. Lazaro 
n.º 397 a 343, 347 e 355; rua dos Fogue- 
teiros n.º 78; e bêcco do Arrabalde n.º 15, 
Terreno—Rua da Liberdade n.º 58. 
“As propostas deverão, para sua garan- 
tia, ser acompanhadas da somma ae 48500 
réis, que no caso de adjudicação será en- 
contrada no pagamento do 1.º semestre da 
renda annual, e deverão principalmente 
conter ou indicar o preço do aluguer sn- 
nual, fins ou destino da loja, casa ou arma- 
zem a arrendar, é nome do fiador ao pa- 
gamento do aluguer e exacto cumprimento 
do contrato de arrendamento, cujas condi- 
ções om geral são as de uso n'esta cidade. 
N'esta secretaria dar-so-hão, todos os 
dias uteis, des 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, os esclarecimentos que forem neces- 
sarios, . 
Porto e Santa Casa da Misericordia, 12 
de maio de 1891. ; 
O chefe da contabilidade, servindo de 
official maior, 
(2541) 4. M. de Carvalho. 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto. 


Condueção de cadaveres, em carro fu- 
nerario, para 0s cemiterios mani- 
cipaes 
ERANTE a oxe"* meza administrativa 

d'esta Santa Csga, e por tempo de 20 
dias contados da data do presente anoun: 
cio, está aberto concurso, por meio de carta 
fechada, para a arrematação da conducção, 
em carro funerario, para os cemiterios mu- 
nicipaes d'esta cidade, dos individuos que 
fallecerem no Hospital Geral de Santo An- 
tonio, no periodo a decorrer desde o 1.º de 

julho d'este sono & 30 de junho de 1892. 
As condições para esta arrematação es- 

tão desde já patentes n'esta secretaria, on- 

(147) | de pódem ser examinadas, em todos os dias 

não feriados, desde as 9 horas da manhã ás 

3 da tarde. 

O praso do concurso termina pelas 3 ho- 


0 CANSAÇO. MENTAL ras da tarde do dia 2 de junho proximo fu- 


q ; turo.. 
0 Acido Phosphato de Horsford. Porto e Santa Casa da Misericordie, 12 


de maio de 1591. 
E' um alimento para o cerebro. Aug- O chefe da contabilidade, servindo de 
menta a capacidade para o trabalho e é oii mah, 
Ps (2542) 
um excellente tonico. Allivia o cerebro 


4. JM. de Carvalho. 
cançado e dá-lhe nova vida e energia. i 
O Dr. F. W. HvyrLe, diz: “Empre- | Passeio por mar á festa 
guei-o pessoalmente com grandes vanta- ç 
gens, quando me achava muito cançado de Hlathosinhos 
€ com o systema nervoso bastante depri- VAPOR Liberal fará visgens re- 
gnlares de duas em duas horas, da 
Ribeira a Mathosinhos, com pssgsgeiros,no 


mido.” 
O Dr. O. C. Srour, diz: “Appliquei-o | gomingo, segunda e terça-feira proximos. 
Para & primeira visgem sabirá da Ribeira 


a um doente impossibilitado de fazer o 
ás 9 horas da manhã. 


mais insignificante trabalho mental, 
Preço de cada passagem, 450 réis 


porque o seu cerebro estava cançado e 
confuso em fazer o menor esforço. À 

Para esclerecimentos, Muro dos Baca- 
Iboeiros n.º 74 e 75, (2540) 


Allivio immediato, e em seguida cura 
CARNE SECCA 


total foi o resultado obtido.” 

INGUAS, farinha de Seruy, pimenta 
Mes Côcos, dôce de goiabado, abecoxis e! 
varias fructas em calds, chegadas do Brezil 
& Nova Confeitaria Brazileira 


242—Rua de Santo Hdefonso—246 


(2534) 


Casas 


A! venda nas principaes pharmacias. 
Representantes geraes James Cas- 
sels & €» rua do Mousinho da Silvei- 


ra, Porto, ' 
Frasco 660 reis. 


(99) 


que se acha legalmente authorisada e privi- 
as) |O 


ram 805 Seus froguezes € ao | 
ral que não só recebem em notas dos Ban: 
cos & importancia de compras alli feitas é 
pagamento de quaesquer dividas, mas. 
ató dão mais 2 p. c. sobre & importano 
das quantias pagas n'essas notas. > 


= pa 


ão propos-. 


o 


a 


vidas mas que 
o 


orto, 12 demaio de 1891. 
Erequiel Vieira de Castro d C* | 
Manoel José Alves de Azevedo | 

- José Francisco Duque 
Abilio Machado & OM 
José Antunes Braga : 
José Antunes da Silva Braga 
Mattos & Forte 
Souza d Forte 
Silva & Oliveira 
Antonio da Costa 
João Pinto de Azevedo 
Leite de Magalhães di C* o 
Annibal Gomes Soeiro 
vVosé Mello 
Lima Freitas & Os o 
Meirelles & Irnão. (2058) 


Notas de todos |. 
os Bancos 
ROQUE MENDES FERREIRA 


Rua das Fiores, 336 . aa 
REVINE seus exc.zo' freguezes copu- 
blico que recebe em pagamento no seu | 
estabelecimento notas de todos os Bancos. 


>, 


(2545) 

ANGOS 

O estabelecimento de fazendas de Jo! 

quim Antonio Lopes, na rua das Flor 

o! 2 4 6, recebem-se, sem abatimento, em 

pagamento de queesquer compras. (2581) | 
NOTAS |. 

ECEBEM SE dos Bancos d'esta cidado 

sem desconto por objectos de. EM 


OURO E PRATA. 


na ourivesaria e joalheria de Souza & Cas 


tro se E 
RUA DAS FLORES 2974299 
sem alteração dos resumidos preços já es- | 
tabelecidos. — 2552) 
Mesmo velhas 
U rôtas, trocam-se por tres lindos tera 
renos allodiaes, em Mathosinhos e dous 
ditos no Porto, todas as notas (que não se- 
jam falsas!...) Para tratar, rua do Juncal 
de Baixo n.º 60, ou rua de Santa Cathari- E 
na, 43 a 45-—Porto, — Manoel Peixoto de 
Souza e Silva, 2958) ir o 
ea ia p E 5 po 
João Archer | 
Rua do Ferreira Borges, 24, 4.º andar 
OMPRA e vendo acções Bancos e 
Companhias, inscripções, obrigações 
do governo portuguez, da camara do Porto | 
e do Credito Predial; e encarrega-so do | 
averbamento das mesmas. E: 


Negoceia letras de cambio do Brazil e *; te 
da terra, (1761) 


PIRES SOARES & 6. 


Rua de Trazn.º 7, 4.º andar, com fren- 


Ye 


de todos | 
— (1764) 


de ci 
JIN DE OLIVEIRA 


E 


=. - 
lcipaca e a 
= use RÉ e Cor panhias. 
“0009000 de mão 
++ o particulano=* o Sa 
Eee Toa do É n'uma ou mais bypo- 
thecas. Rua de Santa Catharina 0.º 20, | 
1.º andar. Esgneen (AD AT) 
“ABAIXO assiguado, declara para to. 
dos os effsitos, que segundo a escri- 
ptura lavrada nas notas do tabelião Aure. 
liano Ferreira Moutinho, teaspassou o seu 
estabelecimento de mercearia, sito á rua de 
Santa Catharina, 397, so snr. Antonio Pe- 
reira da Silva, ficando a cargo deste senhor 
todo o activo do mesmo estabelecimento. 
Porto, 12 de maio de 1891. A 
(2549) Albino José dos Santos Junior. 
U abaixo assignado, declaro para os ef. 
feitos legaes qne tomei de traspasse ao Es 
sor, Albino José dos Santos Junior o seu 
estabelecimento de mercearia, sito á rua da 
Santa Catharina, 997, ficando a meu cargo AM 
todo o activo do mesmo estabelecimento, o “a 
que faço publico para todos os effoitos, 
Porto, 12 de maio de 1891. 
(2550) Antonio Pereira da Silva. 
“ po O pa ET TT 
Direcção da administração 
milita; as. 7.4 


2º REPARTIÇÃO 
NNUNCIA-SE que perante a comis- 
são nomeada pors. cxc.* o director da 
administração militar, so ha-de proceder | 
no dia 29 do corrente mez, pelas Il horas | 
da manhã, em uma das salas da secretaria 
da guerra, á arrematação de camisãs, corou- 
las e de tecidos de lã, linho e algodão, para 
artigos de uniformes das praças de pret da 
exercito. a 
O fornecimento terá de effectuar-se du- 
rante tres annosa começar no 1.º de outubro 
proximo futuro e obedecerá ás condições 
que vão publicadas no «Diario do Governo», x 
eso acham patentes na supradita reparti= 
ção todos os dias não sentificados ou de E 
gala, das 11 horas da manbã és 3 da tardo, 
onda igualmente pólem scr examinados 08 | 
padrões-typos dos tecidos. a “qua 
Direcção da administração militar, 11 
de meio de 1891. Ê PENTA “ape r- 
O secreturio da commissão, | é 


Hr 


. e. 

Frederico Ernesto de Avellar Telles, . aaa 

Official da administração militar com gra- . Ea 
duação de tenente-coronel. (2536) > 


PREDIO 


RETENDE-SE comprar um predio pa- x k- 

ra familia regular, com jardim ou terra 
lavradia, em eitio saudavel e perto da li- : 

nha americana. ; gde A 

= Quem tiver nas condições acima, queira - 

informar por escripto, para à rua Nova de + 

S. Domingos n.º 110, (2583). a 


CARVÃO NEW-CASTLE. 
4.º QUALIDADE 
EM VIAGEM 
Espera-se pelo vapor «Dowvlais»' 
A. J. SIHOBRE & €.º á 
57, Rua do Infante D. Henrique. 
Telephone n.º 4 (2519) 


VERDADEIRO carvão de Alicorna. 
vende-se no deposito á rua das Tay- 
pas n.º 74, e 3 
Preços commodos (2468) 


: de 
- g 
“a o » 


> 


r 
Ve 
? 


ELLOS UZADOS. & 
De Portugal e outras naçõos.j 
Compramso em grandes e po 
quenas quantidades pagando-l 
50 sogundo a sua antiquidade) 
o conservação. Nésta casa bah 
sempre em deposito grande va-& 
440) riedado de sellos para collo-& 
ô bp” ções par preços reduzidos, 
R. de Bellomonte, 25 — PORTO & | 
ANTONIO CANEDO AZEVEDO, 4 


(3) 


KXXVIII anno— Numero [15 


As direcções de Companhias e 
negociantes d'esta praça, abai- 
xo assignados, declaram que 
continuam a receber notas de 


Porto, 12 de maio de 1891. 


Pela Companhia de Seguros Indemnisadora, 
Os directores, 


Francisco Antonio de Lima Junior 
A. J. da Silva Cunha. 


Pela Companhia de Seguros Confiança Portuense, 
Os gerentes, 


José Joaquim da Fonseca Correia de Magalhães 
Isidoro da Fonseca Moura. 


Pela Companhia Garantia, 
Os directores, 


Antonio Ribeiro Moreira 
J. A. Correia de Barros. 


Pela Companhia de Seguros Segurança, 
Os directores, 


Arnaldo R. Barbosa 
Joaquim Pereira Rosas. 


Pela Nova Companhia de Seguros Douro, 
Os directores, 


A. T. de Carvalho 
José Lourenço de Oliveira Cascaes. 


Manoel Pereira Penna & G.º 


Pela Companhia Geral de Iluminação a Gaz, 
Os directores, 


Antonio José da Silva Cunha 
Mauricio Lopes. 


Antonio José da Silva 
Domingos José de Oliveira Salvador. 


Os agentes da Companhia de Seguros Fidelidade, 
Lourenço Alves, Roiz & G.º 


José da Silva Monteiro & GC. 
Fonseca & Araujo 

João Maria de Gouveia Pereira 
Pinac &4 Faria Guimarães 
Silva Cunha & G.º 

Silva Rocha & Souza 

Severino José de Brito 

M. L. Monteiro & Irmão 

Pinho & Irmão 

Leite da Costa & Filhos . 
Pedro Antello & €.º (2544) 


NOTAS DOS BANGOS 


COMPANHIA do Gaz do 


EB Porto participa ao publico 
é Ee “que recebe em paga mento G& 


suas contas notas de todos os 
Bancos, sem desconto algum. 
Porto, 12 de maio de 1891. 


Os administradores-delegados, 


À. da Cunha Pimentel 
(2547) J. R. Vieira de Castro. 


todos os Bancos d'esta cidade|Porto, participa aos seus clientes 
em pagamento das suas trans-=|e ao publico em geral que recebe 
acções, sem o minimo desconto.jem notas dos Bancos sem o mini- 


4 « ento a ds PRENED  5 
, ,” . 


O Commercio do Porto 


NOTAS DOS BANCOS 


A Estamparia do Bolhão no 


mo desconto, a importancia das 
compras que lhe façam nos seus 
armazens. 


Porto, 11 de maio de 1891. 
(ásoo) J. A. da Silva Guimarães & Genro. 


NOTAS DOS BANCOS 


ALVARO COELHO & C.* 


Quarta-feira 13 de maio de 1891 


Qnrivacaria a ralninania MNADAIEO Rua do Santa Catharina, 13l-Porto,  ETATITMAÕÃÃÃÃÃ” 
Uurivesaria e relojoaria MARQUES crane srt de prts--enisa rss os 


REVOLTA 


A HE.i HA Et 


CO PORTO 


EM 31 DE JANEIRO DE 1891 


Os conselhos de guerra e respectivas sentenças 


RELATORIOS 
PUBLICADOS 


PELO 


COM NMEIRCIO DO PORTO 


Interessante volume de 480 paginas 


A' venda: 


PREÇO 500 REIS 


Pelo correio 560 réis 


Na administração do «Commercio do Porto», 


Nas principaes livrarias do Porto. 


“ 


Na tabacaria Freitas & Azevedo, Clerigos; tabacaria A, Santos & C., praça de D. Pedro; tubacaria Mendes, à Batalhas 


Ourivesaria Vaz Cerquinho, rua das Flores; estabelecimento do José de Barros Ireire, rua do Infante D. Henrique, 30; arma- 
zem do pianos de E. da Fonseca, praça de Carlos Alberto, kiosque-livraria do atrio da estação do Campanhã, no kiosque de fer= 
ro da praça de D. Pedro e na Imprensa Civilisação, largo da Pocinha, 77. 


NOTAS DOS BANCOS 


ALMEIDA & COMPANHIA 


participam aos seus 
exc."º” Íreguezes 0 20 


200-RUA DE CEDOFEITA-216 publico em geral que recebem em notas dos Bancos a importancia 


GRANDES ARMAZENS E OFRICINAS DE MOVEIS, ESTOFOS 
E COLCHOARIA 


Um dos primeiros estabelecimentos d'este genero do paiz 


REVINEM os seus exc.=º! freguezes e publico que recebem em pagamento, nos seus 
armazens, notas de todos os Bancos, (2528) 


NOTAS DE BANGOS 


ALV ES DI A S & A participam ao publico 

= que acceitam em pa- 
gamento notas de todos os Bancos, assim como para salisfazerem os seus 
compromissos prescindem da moratoria concedida pelo decreto de 9 do 
corrente. 


Porto e rua de Cedofeita n.ºs 47 e 49, em 42 de maio de e 


COMPANHIA DO GAZ DO PORTO 


REDUCÇÃO NO PREÇO DO COKE 
CADA CARRO 4$000 REIS 


ESDE o dia 11 do corrente, e até novo 
aviso, 0 coke que produz a fabrica d'es- 
ta Companhia será vendido ao preço de 
48000 réis cada carro, entregue na mes- 
ma fabrica, acrescendo o respectivo carre- 
to para os compradores que queiram que elle 
lhes seja entregue á porta das suas moradas. 
Despacha-se no escriptorio da Compa- 
nhia, na praça de D. Pedro n.º 133, 1.º andar, 
ou na fabrica do gaz, no Ouro. 
“Porto, 9 demaio de 1891. 


(2500) 


[Eo.P 


AGUAS THERMAES SULPHURICAS 
SODICAS É 
ABERTURA NO 1.º DE MAIO 


S nascentes mineraes do Mollêdo, sitas na margem direita 
do rio Douro, a cinco kilometros/da Regoa, rivalisam, se 


[não excedem, com algumas das mais afamadas da Europa 


como as de Bareges, Luchon e x, gozando por isso da fama 
extraordinaria que vão tend% e pelos melhores resultados 
obtidos principalmente nas molestias do apparelho gastro-in- 
testinal, bronchites chroriicas, conjunctivites, affecções rheu- 
maticas, escrophulas, Manifestações sy philiticas, lesões trau- 


NOTAS DOS BANCOS 
VIUVA FREITAS LIMA das sober. por, aoto, moto aos 


blico que acceita em pagamento de qualquer compra que lhe 
façam no seu estabelecimento, sito na rua de Santo Antonio 
n.º 65, notas de todos os Bancos sem desconto algum. 

Porto, 13 de maio de 1891. (2551) 


NOTAS DE BANCOS 
MACEDO & C.2, SUCESSORES 


gamento notas de qualquer 
Banco, como sempre o téem feito. 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 38, 


NOTAS DOS BANGOS 


S abaixo assignados, nego- 

ciantes da praça de Carlos 
Alberto e rua de Cedoteita, de- 
claram ao publico e aos seus 
freguezes que recebem em notas 
de todos os Bancos a importan- 
cia das suas contas e das com- 
pras que lhes fizerem, sem des- 
conto algum. 

Porto, 11 de maio de 1891. 


Cypriano de Oliveira e Silva & G.º 
Souza Braga & Bessa 
José Antonio Moreira 
Silva Braga & C.º 
Valentin; Nunes Ferreira 
Alberto Carlos Lopes 
lanoel Vicente Natividade 
Joaquim Aguiar 

Costa & Ç.º 


(2532) 


ONTINUAM a receber em pax 


maticas e variás doenças de pelle. 

O seu estabelecimento de duches ultimamente montado é 
superior a qualquer outro da mesma natureza. Os inhalado- 
res e pulverisadores são dos melhores que actualmente ha, 
fornecidos por úm dos estabelecimentos mais acreditados 
n'este genero em Pariz. Clima magnifico e paizagens lindissi- 


mas. 
Serviço medico diario. 


(2295) 


“MAIS DE 100 PIANOS 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 


CUSTODIO.CARDOSO PEREIRA &C.'| 


ESA casa, a miis abastecida de Portugal em ptamos, orgãos c toda à qualidade 
de instrumentos, musicas e accegsorios, offerece vantagens que nenhuma outra casa 
póde offerecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade de preços. Seriedade 
em todas 28 transacções. Concertam-se pianos e toda a qualidado de intramentos, e ac- 
ceitam-se pianos usados em troca, Alugam-sa pianos e vendem-so a prestações, 


Rua do Almada, 200 a 210—Porto 


(1760) 


LEILÃO DE 


MERCEARIA 


OR intervenção de José Nunes da Silva, se procederá na proxima sexta-feira, 15 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, á liquidação por meio de venda em hasta 
publica do estabelecimento da mercearia, sito á rua da Rainha n.º] 39, pertencente 
so enr. Albano Augusto Teixeira Guimarães, constante de fazendas, vinhos, azeite, 
utensilios da loja, balanças, csscos, um moinho com capacete de metal, armação toda 
envidraçade, dividas do estabelecimento e muitas outras miudezas que estarão patentes. 


POSITIVAS 


VAN TAGE Nt&s 


(2548) 


CHARUTOS DA BAHIA 
SUSPIROS 


De primeira qualidade 


EMULSÃO “DE SCOTT Da fabrica «A Juventude», de Cardoso 


sobre todas as especles do 
OCLEOS de BACALHAU 
E SEUS SIMILHANTES. 
A faculdade medica do todo o mundo as 
reconhece, porque é 

Agradavel ao Paladar, Facilmente Digerivel e 
Assimilavel, Nutrifiva e Tonico-Reconstituinte. 
Possue todas as virtudes do oleo de figuaos 

de bacalhau simples, 

SEM NENHUMA DAS SUAS DESVANTAGENS 
E' um facto fóra de duvida que a feliz ideia 
de Emulsionar o Oleo de fizados de bacalhau 

com & Glycorina e os Hypophosphitos 


É A FORMULA MAIS RACIONAL 


de ministrar essea importantissimos factores india- 
ponsaveis à formação o descuvolvimento do 
SYSTEMA MUSCULAR, OSSEO E SANGUINEO, 
do quo evidentemente se deprehende, quo u 
EMULSHO DE SCOTT 
E TREZ VEZES MAIS EFFICAZ QUE O OLEO 
DE FIGADOS DE BACALHAU SIMPLES. 
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Frasco, 909 réis; meio frasco, 800 réis 
(137) 
prssa que ba pouco tempo chegou de 
Inglaterra, onde leccicnou e lingua in- 
gleza durante doze annos, vfferete-ge. para 
der lições da mesma lingus, incluindo con- 
versação, em collegios e casas particula- 
res, tento n'esta cidade, como na Foz, Ma- 
thesinhos e Leça. 
Quem pretender, queira dirigir cartn 
so largo de 8. Domingos n.º 84, ingicando 
vp esclarecimentos que desejar. (2123) 


Vendem-se a 30 réis na 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Bua dos Clerigos, 4 


as, Bim 
ALMOÇO E JANTAR 
PREÇOS MODICOS 


No 
Restaurante do Café Lisbonense 
24, Rua do Bomjardim — Santo Antonio n.º 41 
UEM pretender, póde fsllsr com o pro- 
prietario do referido estabelecimento, 
para combinar o preço e condições, que se- 
rão muito razoeveis porque o serviço será 
eemeradissimo, (2363) 


a CONSULTOBIO 


ADELINO: COSTA 
Medico dos hospitacs: 


Misericordia, S. Francisco e Tri 
LARGO DE 8. DOMINGOS, 44 A 46 
RATAMENTO das doencas das 
vias urinarias, bexiga, pros- 
tata e urethra, dos 12 às 8 ho- 
ras da tarde. 
Trátamento rapido dos aper- 
tom da arethra pets cicotro- 
iyae. (1705) 


das compras qué lhes façam nos seus armazens de modas na 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 33, 34, 35, 36, 37, 38 E 38-A 


Porto, 11 de maio de 1891. 


(2529) 


PHARMACIA DO DR. MORENO 


SUCCESSOR DE 


FELI & FILHO 


LARGO 


DE S. DOMINGOS, 44-PORTO 


REPARAM-SE com asseio todos os medicamentos, havendo o maior escrupulo na escolha das 
drogas para o aviamento de todas as receitas, estando todo o serviço do laboratorio DEBAI- 


XO DA INSPECÇÃO PERMANENTE DE UM EMPREGADO JÁ PHARMACEUTICO. 


(2870) 


RANDE deposito de correia 


MACHINAS E PERTENCES 


s de couro, azeitadas, pêllo de camêllo e algodão, empanques de 


borracha, jaspe e amianto, panno de borracha de todas as dimensões, pertences para teares 


Assim como tambem se 


mechanicos, como sejam: martellos, garfos e lançadeiras, vidros para caldeiras, oleos mineraes 
para eixos e cylindros, lubrificadores de vidro, atacas de couro, brancas, pretas e amarelas, ata- 
cas de ferro (nova invenção), cravos de cobre, azeitadeiras, torneiras de vapor, etc. 


encarregam de encommendas para machinas, caldeiras, teares 


mechanicos, moinhos, tôrnos mechanicos, machinas de furar, cylindros, etc., dos melhores fa= 
bricanteês allemães, francezes, inglezes e americanos. 


Tambem téem em deposito pulsometros de todos os tamanhos, o que tudo vendem por pre- 


ços sem competencia. 


12, RUA 


(2325) 


Ultima producção 


Perumaria LÃOR A 
AUD 


37, Boulevard de Strasbourg, 37 


PARIS 
Sabonete............. da IXORA 
Essencia .......c.c ce. de IXORA 
Agua de Toucador..... da IXORA 
Pommada............. de IXORA 
Oleo para os cabelos ....... de IXORA 
Pós de Arroz.......... do IXORA 


Cosmético............ do 
Vinagre de Toucador .. de 


Briquettes para cosinhas e 
estufas 


Companhia Carbonifera e Industrial 
do Pejão 
1:000 KILOS 48000 BÉIS 


O deposito geral da Companhia, rua 
N da Fonte Taurina, 103, telephone, 526; 
carreto até á porta do consumidor 500 réis. 

Tomam-se encommendas 

No escriptorio da Companhia, 439, Ce- 
dofeita—Telephone, 54. 

Rua de Passos' Manoel, 14 —Telephone, 


Pinho & Lima, praça -de D. Pedro, 22 
Na fabrica da Aforada—Telephone, qt. 

No deposito, rua da Fonte Taurina, 
103—Telephons, 526. 

No Ouro, 219 e rua da Senhora da Boa- 
Morte, 1. 

Villa Nova, rua Direita, 127, 

Vende se a retalho: 

Deposito da Companhia, rua do Alma- 
da, 211 a 217, a 80 réisa arroba (15 kilos). 

Matbosinhos, rua de S. Roque, 25. 

Rio Tinto, lugar da Gesta, 18. 

Em todos os carvoeiros. (2271) 


Compagnie Fermibre 
de WEtablissement Thermal de Vichy 
Administração : 
8, Boulevard Montmartre, Paris 
As verdadeiras Pastilhas contendo os Saes 
naturats extrabidos das Aguas Mineraes de 


VIGHY 


vendem-se em caixas metallicas selladas 
com a marca da 

Companhia arrendataria de Vichy 
Digestões difficeis — Dôres de Estomago 


Em todas as boas Pharmacias 


Estação dos Banhos aviao d Santo 


Banhos — Duchas — Casino — Theatro 


(2480) 


Cura das purgações 
ECENTES ou antigas, pelas 
drageas balsamicas com cubebas e 

extracto de ratanhia camphoradas e 

Injecção auti-blenorrhagica 
sulfo-carbolatada. 

Estes dous medicamentos que não fati- 
gam o estomago nem produzem o mais leve 
aperto de uretra, são diariamente indicados 
por respeitaveis medicos que conhecem a 
gua composição, sempre com o melhor exito. 

Grande numero de pessoas técm-se sen- 
tido curadas ao quinto, sexto e oitavo dia, 
sem reapparecer o incommodo. | 

Vende-se na pharmacia de Ferreira & 


Irmão, Bainharia, 77—Porto. (378) 


Pharmacia 


ENDO fellecido Antonio Joaquim Es- 
teves, pharmaceutico em Macedo de 
Cavaleiros, a mãe, herdeira do fallecido, 
pases ou vende esquella phermacia, que es- 
tá n'am exccllente-local da villa e tem nu- 
merogiesima froguezia, 

Quem pretender, dinja-so por certa, ou 
pessoalmente, a D. Carlota Augusta Este- 
ves—Macedo de Cavalleiros. 

No Porto, dão-so esclarecimentos na rug 
do Almada, 422, 1.º andar. (2496) 


DE FERREIRA BORGES 


STREET & C:: 
Editos de3S0 dias 


AÇO saber que pelo juizo de direito da 
de Caldellas F RA vara civl da ERES de Lisboa e 
Abre no dia 15 de msio cartorio do escrivão em -sáitos 
GUAS bypo-salinss extremamente uteis | do trinta dias chamando e citando quaos- 
“no tratamento dus doenças do es- | quer pessoas incertas que se julguom com 
tomago,figado,rins, pelle,rhcu- |direito a oppôr à justificação que por este 
matismo, gotta o amemia, Clima |juizo doduz Silvana Maria dos Prazeres 
saluberrimo da montanha. Situação pitto- | Osorio de Carvalho Guedes, ce na qual pro- 
resca e deliciosa no centro da provincia do | tende habilitar-se unica c universal herdei- 
Minho. Facilidade de communicações com |jra de sem filho João Osorio de Carvalho, 
todas es terras do paiz por caminho de | quo fallsceu no estado de solteiro, som tes- 
ferro até Braga, d'unds dista apenas 15 ki- | tamento e sem outro ascendente vivo além 
lometros. Hotel de primeira ordem com |da justifcante; o assim poder haver todos 
grando capacidade, serviço esmeradissimo | 08 seus bons, e especislmente poder levan- 
e esplendidos horisontes. tar do Monte-pio Geral 2:6005840 réis, de- 
GERENTE-—Delim José Rodrigues, ! positado sob o n.º 13:694, 
Caldellas, correio de Amares. Quem se julgar com direito a oppôr, o 
REFERENCIAS — Posto Medico | deverá deduzir na terceira audiencia depois 
Portuense, rua do Almada, 122 —Porto. de accusada a citação, o que terá lugar na 
(2388 segunda audiencia depois de findo o'praso 
- dos editos, que principia a correr da data 
da publicação do segundo e ultimo aanua- 
cio, sob pena de revelia. 
Porto, 12 de maio de 1891. 
Verfiquei, 
F. de Medeiros. 
O escrivão do 1.º officio da 1.º vara, 
(2597) Gil Alcoforado da Gama e Mello. 


Arrematação 


NS dia 23 do corrente mez de maio, ás 
11 horas ds manhã, á porta do respe- 
ctivo tribunal sito na rua de S. João Novo, 
d'esta cidade,se procederá, perante o meritis- 
simo juiz de direito da 1.* vara d'esta co- 
marca, à arrematação voluntaria deuma pro- 
priedade sita na rua do Costa Cabral, d'esta 
mema cidade, com o n.º 1436, que consta 
de casa de untandar, comjardim ao fundo 
com um terreno'de quinze chãos, casas de 
casoiros, poço, no:a, tanques, ramadas, hor- 
tas, pomar, castaineiros e mais pertenças; 
paga de fôro annvyl'a Ignacio José Mar- 


Estabelecimento Thermal 


[ESTOMAGO 


PASTILHAS e PÓS 


PATERSON 


(Bismuth e Magnesia) 

; Recommendadas contra as Doenças 
E do Estomago, Acidez, Arrotos, 
Vomitos, Colioas, Falta do Apetito 
e Digestões difficeis; regularizam as 
Funcções do Estomago e dos Intos- 
tinos, 

PASTILHAS : 600 Reis.—PÓS : 1,200 Reis 
Exigiremo rotulo o sello official do Goverao 

+” francessea firma J. FAYARD. 
h Adh. DETHAN, Phe em PARIS 


(264) 


Bom emprego de capital 

ENDE-SE n'esta cidade uma. boa pro- 
V priedade, que contém 21 moradas de ca- 
sas novas. Trata-se na rua do Santa Catha- 


rina n.º 810. (1973) ques Braga 455000 r&s; cinco chãos perten- 
E P) t = asa - rg de ee ala eos Cesfanõos á 

e Paranhos, formando*ado uma área vo- 

SCrIp or10 dada por muros. A estk. arrematação se 


LUGA-SE um desde já para negocio, 
Â Tem commodos para moradia 6 o preço 
é razoavel; rua das Aldas n.º 39, á Sé, 
(2064) 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE em conta, por seu dono ter 

de se retiror, duas moradas do casas 

com vinte c uma casas pequenas, nas tra- 

zeiras situadas na rua de Oliveira Monteiro 
n.º 241 (antiga do Carvalhido). (2516) 


ARMAZEM 


LUGA-SE um, em Villa Nova de Gaya, 

proximo so rio, de lotação de 130 pi- 
pas. Para tratar, Marinheiros, 135. Gaya. 
(1602) 


Vendem-se 
UAS moradas de casas sitas cm Mas- 


earellos, rua da Fonte n.ºº 20 o 22. 
Fella-se na mesma. (2348) 


|" GARGANTA 
Ê VOZ e BOGCA 


À PASTILHAS ve DETHAN | 


) Recommendadas contra as Doenças 
E da Garganta, Extincções da Voz, 
N Inflammações da Bocca, Elfeitos 
 perniciosos do Mercurio, Irr'tação 
E causada pelo fumo,e partrenlarmente 
DD aosSãrs. PREGADORES, PROFES- E 
= SORES, e CANTORES para lbos | 
E facilitar a cooissão da voz. 
PRECO : 600 REIS. 


procede a requerimento vs D. Maria do 
Nascimento Trindade Freitsr viuva, d'esta 
cidado, Y 

A propriedade só será entreégue ao arre- 
matante so o preço offerecido poeste con- 
vier á requerente, e ficando por «onta do 
mesmo arrematante toda a contribiição de 
registro, * 

Para assistirem 4 mesms arremilação 
são citados quaesquer crédores incertos na 
fórma ordenada no n.º 1.º do artigo 84.º 
do Codigo do Processo Civil. 

Posto, 2 de maio de 1891, 

Verifiquei. 

F. de Medeiros. 
O escrivão interino da praça, 
(2398) Custodio José Martins. 


Chapéus modêlos 
MARIA ANGELINA DE SANTIAGO 
(Vulgo modista do Terço) 

Rua de Cima de Villa, 99 a 101 

ARTICIPA ás suas exe.=» freguezas 

que acaba de receber directamente de 
Psriz o seu costumado sortimento de cha- 
péus modêlos para a presento estação, bem 
como todos os artigos para a confecção dos 
mesmos, encarregando se tambem de trans- 
formar cbapéus aotigos, bem como de todos 
as concertos, e tambem vende para fóra 
todos os aprestes para chapéus. (2391) 


Venda de uma. propriedade 
ENDE-SE uma, composta de cinco mo- 
rades do cosas, sendo quatro pequenas 
6 uma de um sudar, com aguas-furtedas é 
loja para quelquer ramo de negocio. Tem 
quintal, srvores de fructa, purrdira, sgua 
de poço em abundancia, e muis pertenças. 
Sitio magnifico, Isrgo da Lavandeira do 
Douro, em Oliveira, Para vêr e tratar, rua 
do Torne, 61, em Villa Nova de Gaya. 
Depende de pouco capital, (2492) 


— Enxofre em pedra 


(265) 


PROPRIETARIO d'esta oficios encsr- 
rega se da construcção e reconstrucção 
de casas, de empreitada ou a jornsl, como 
tambem de srmeções para lojas, eequadris 
e toda & obra que diz respeito É sus arte. 
Recorta e vasa toda « qualidade de obra, 
como êtagéres, lamberquirs, pingentes, re- A DESCARGA DO VAPOR «LIDO» 
mates pars marcenciro, entalhador, etc,, Surto no rio Douro 
parao qual ba um serviço especial mo- Vende-o AM. de Faria Conto & C: 
vido a vapor. 
209 nua de Santo Ildefonso— 211 RUA DE 8, JOÃO N.º 24 
FORTO (2086) FORTO 


(2457) 


cair 


Ko Ro nr 
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Baphos de immersão; doucbes'gernes: horisontaes, verticses'a circulares; douches locace: aecendentes, vaginses; rectaes, perincnes e lombares; irrigações nasses o auriculares; inhalações e pulverisações de sgua sulphurosa. 


ç 


“a 


1 
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9 TABELECIMENTO THERMAL E AYDROTHERAPICO DE VIZELLA 


(2546) 


TRATAMENTO—Aficcções cbronicas da laryngo, da pharynge, dos bronchios e das vias digestivas; molestias de pelle, rheumatismaes, escrophulosas é syphiliticas, lymphatismo, anemia, chlorose, debilidades e convalescenças demoradas, molestias graves; nevroses e paralysias diversas; affecções uterinas 


E OSAS ESARSENIC 

EMPREZA AUCTORISADA PELO GO 
NASCENTES 

VIDAGO para doenças de fidago/vias digestivas, colicas hepaticas e nephriticas, 
sá catarrho visical, calculos urinarios e hepaticas, e diabetes, 
VILLA VERDE indicadas para catarrho visical, bronchites chronicas e enterites, 
OURA para anemia, chlorose, lymphatismo e mal de pelle. 
SABROSO para irritação intestinal, prisão de ventre, e enfermedades de pelle. 
MUITO AGRADAVEIS, QUER PURAS QUER MISTURADAS. COM VINHOS 


Premiadas nas exposições de Vienna, Philadelphia, Madrid 
Pariz, 1828; Bio de Janeiro, Lisboa, medalha de onro; Bordeus 
diploma de honra, e medalha de ouro; Pariz, 1889, 


RESS 


VERNQ 


Cada garrafa com etigueta a tinta azul tem 
na rolha marcada a fogo Empreza das Aguas 


de Vidago, e no fundo da garrafa, em relêvo 
em 1 de junho a 30 de setembro 


“ Estação balnear abre 
ie DEPOSITOS 


Ene > d » bs 

E LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua Larga de S. Roque, 82, 
:” BORTO, Miguel Augusto Moreira Vaz, praça de Carlos Alberto, 66=-AVEIRO, 
pbarmatia Ribeiro Junior-- AMARANTE, Ferreira Bessa & Sobrinho—BRAGA, phar- 
macia de S. Marcos—BRAGANÇA, phármacia Teixeira—CAMINHA, J. L. 
COIMBRA, pharmacia Nazareth—CHAVES, phaçmacia Pereira—ELVAS, D. A. Mar- 
es —FIGUEIRA, A. A. 8. Fonseca—GUIMARÃES, M. J. dos Santos, Tourat—MI- 
NDELLA, pharmacia Cid—PENAFIEL, pharmacia Miranda—-PONTE DO LIMA, 
harmacia Barros—REGOA, Fonseca Castro—THOMAR, J. J. de Araujo—VIANNA 
O CASTELLO,' drogaria; Affonso—VIZEU, pharmacia da Misoricordia—CALDAS 
DARAINHA, José Antonio Lopes— MARCO DE CANAVEZES, pharmacia Abilio de 
Miranda—VILLA REAL, pharmacia do Hospital—e nas pharmacias de mais terras do 


reino. 
BRAZIL:—RIO DE JANEIRO, José Candido & C.», rua do do Visconde de Inhau- 
9-—PERNANBUCO, Bartholomeu .& C,:BAHIA, Gama & C:—SANTOS, . Ame- 
di Martins--8. PAULO, Barbosa Piçarra & C»--MARANHÃO, Augusto Marques de 
ALEGRE, Almeida & Ferreira--PELOTAS, Custodio da Silva Bran- 

co & GC. 


Correspondencia á gerencia da Emprêza em Vidago a mndame de Carvalho, e ko 
gerente da emprera em Lisboa a Francisco Justino Marques Nogueira, 30, a ti 2º 


: RANDE sortimento de tintas para cópia, escripta e esrimbos do bem conhecido e 

acreditado-suthor EB. Mathieu Plessy. Para comprovar a bos qualidade 
d'esta tinta, basta dizer que é empregada nas seguintes repartições: Ê 

Les Services Publica de la Ville de Paris, Lo Credit Foncier, Lo Comptoir d'Es- 
dompté; La Bátique de Orédit et des Dópota des Pays-Bas, La Caisso des Dépots et 
Comptes. Courants, Les Chemins de Fer de L'est du Nord, Le. Consulat ' Général da 
Portupal, etc., etc. E 
“uu MENTA PARA COPIAR «DOBRE VIOLADO» —em frascos de litro, 1/,, 
dj e 1 de litro, -a 400 200, 100 e O réis. + 

— DITA PARA, ESCRIPTA «DOBRE PRETO>—frascos de litro, 1/2, 1/, 6 1/ 

de litro, a 360, 180, 90 e 45 réis. : 

Frasco com tinta para carimbos, em diferentes côres, a 60,50 e 40 réis, 

itos com tinta para escripta, a DO, .40 e 30 réis. 

+ Do12 frustospara cima; grauda abatimento . : 

Deposito principal—Bun do Mousinho da Silveira n.“ LLIl e IST) 


e - ga 7 + o . - . o 
Infecção Portugueza e pillulas anti-blenorrhagicas 
ReCRsErEE estes novos preparados como seguros na 

cura rapida, para os dous sexos, de urethrites e purgações 
rebeldes, etc. Não produzem ardor nem estreitamento. Preço 
da injecção, 500réis; pelo correio, 800. Pillulas, 600; pelo cor- 
reio, 620. 

Pharmacia Henr'ques—Porto, Batalha. (1838) 


me —— | Caldas de Vizella EA 
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q 
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PRO PARIO d'este Grande Hotel previno todos os seus amigos e fre- 
guezes que abriu o estabelecimento mo dia 1.º de maio, esperando a protecção 
de todos os banhistas que costumam frequentar o mesmo Giramnde Hotel. (2436) 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 


DO MAIS FINO s 


S4 
+ 4 FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 


Evans, Filhos & C.', de Liverpool 


A”venda nos principses drogarias e pharmacias. 

“- Representantes James Casscis & O.:, rua do Mousinho da 
Silveira, 85, E.º—Porto. 

““N. B—EVANS, SONS & C.", sabendo que se vende OLEO DE FIGADO DE BA- 
CALHAU, MUITO INFERIOR ao seu, com o seu nome no bilhete, previnem o publico 
de que 8 O VERDADEIRO o que tem o seu nome, não só no bilhete como tambem 
na CAPSULA, (1389) 


. 


END, 
AS 
di 


VR 1/0070 Za ALL NELES NEL RS NS NAS NS A ANE 


GOTTA r RHEUMATISMOS 
certa pelo LICOR e pelas PILULAS do D: Laville 


Estes: Medicamentos são os mnicos Antigottosos analysados e approvados pelo Chefe 
das Nanipulaçoes chimicas da Academia de Medicina de Paris, o Dr OSSIAN HENRY. 
O LICOR [onma-se para curar os acçessos, — AS PILULAS fomão-se durante 
o estado chronico para impedir novos ataques e obter a cura radicar, 


Para premunir-se contra as falsificações, devesso exigir E 
o E Zea WELL 


ELLO do GOVERNO FRANCE! assignntura 
Venda por atacado em PARIS; COMAR, Pharmaceutico, rua Stllaúio, 86 ES 
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PIANHACIAS 


E 


= «a 
da Faculdade da Paris 
NZD 


: (261) 


FPARIZ  30-RUE MoNTHOLONDHO 


Dm 


GRAND HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL 


No centro de Paris, perto da Opera, das principaes estações de caminhos 
de ferro, dos boulevards o das casas commissarias brazileiras e portaguezas. 
Este hotel é dirigido pelo proprietario e sua familia. Bo mais concorrido e 
preferido pelos viajantes brazileiros e portuguezes, em razão da modicidade do 
preços e das commodidades que oferece. Quarto só ou por dia á vontade dos 
viajantes. Os enre. viajanto; devem ter em vista ss excellentes condições d'es- 
ta hotel, despresando os conselhos de cicerones, que por interesso proprio se 
oscupam em desviar os passageiros pará hoteis pessimos. 


(1581) LAPIERRE. 
Venda de livraria particular 


OA pelo merecimento de suss obras. Chronicas bistoricas da Asis, Africa, Ames 
8 rica 6 India, Diversas cbronicas dos reinados de Portugal e outras nações; Historia 
de Portugal, por differentes authores: Roteiros e itinerario da India, Mar Roxo o 
Gôa a Diu de D. João de Castro, Vasco da Gama e Damião de Goes; Obras histo- 
ricas completas (raras) Homero, Virgilio, Tasso, Dante, Chateaubriand, Rousseau, Vi- 
ctor Hugo e outros, ete., biographias dos homens illustres e gencalogias de homens 
célebres; obras de Camões, (diversas edições), Filinto Elysio, Frei Luiz de Souza, Gil 
Vicente, Decadas de João de Barros e Diogo do Couto, Bocago, Garrett, Herculano, 
Rebello da Silva, Arnaldo Gama, Pinheiro Chagas, Camillo, Sá de Miranda, Daarte de 
Sá, etc., é muitos outros classicos em chronicas é hiatoria do catholicismo e religião, por 
diversos escriptores e prégadores como padre Antonio Vieira, e outros; em pergaminho 
raros e esgotados, publicações muito curiosas e de merecimento, e outras obras que se 
mencionam em catalogo. 

Tudo encadernado com asseio, e na maior parte na lingua portugueza, Seiscentas e 
tantas obras em mil volumes, 

Para tratar, Loyos, 85, 1.º andar. Vende-se em globo. (2345) 


ENXOFRE EM PEDRA E MOIDO 


A CHEGAR PELO VAPOR «LIDO» 


VENDE-O ALEXANDRE JOSE DA CUNHA (SUCCESSORES) 
PRAÇA DA RIBEIRA N.': 27 A 29 


PORTO (2190) 


FABRICA DE CERVEJA PORTUENSE 
Rua do Breyner n.º 37 


ERVEJA allemã, branca e preta; idem Pilcener, da fermentada, e fabricadas sem 
C ingredientes nocivos á saude, como pódem ser aoalysadas. 

Limoúadas gazozas e de frnctas, Rofrigerantes, Soda em pepinos e syphões, 

A correspondencia. ao proprietario da fabrica, Antonio Francisco do Castro, praça 
de Carlos Alberto, 93, 

Pedidos pelo telephone 344, 

Deposito em Famalicão—Remigio Varella dos Sentos. 

» Deposito em Braga—João Correia Braga, rua de 8. João. 


“elastica pára jantar, trinchantes, mesas para chá, guarda-louça, guarda-comides, diver- | | TP á do A att | 


provincias. (2375) 


vim |rua de Ferreira Borges. 


Grande leilão de moveis 
PELA RETIRADA DE UMA FAMILIA ESTRANGEIRA 


POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOSÉ DA COSTA 


Quarta-feira, 43 do corrente, ás 40 horas e meia da manhã e seguintes 
NA RUA DO TRIUMPHO, 26 


E venderão em leilão todos os moveis da mesma casa, sendo: guarnição com estofo 

para sala de visitas, sophão, ottomanas, cadeiras de braços, ditas de estender, pol- 
tronas, cadeiros ú Voltuire, tado com estofo; cortinsdos, pinno Brosdwood, contador an- 
tigo com embutidos, estante para musica, tapetes, ditos de pelle, alcatifas, dtagêres, apa- 
radores, espelhos, adornos de cima de mess, jarras o yasos da India, candieiros, ditos de 
suspensão, tapete de escada e ferros, guarda-soleiro, relogios, camas de ferro com col. 
chões, sendo alguns de clina e lã, lavatorios, serviços para os mesmos; caixas do cabecei- 
ra, guarda-vestidos, dito com porta de espelho, .guarda-roupe, armarios, toilette; mese 


NORDDEUTSCHER LLOYD 
CE “Brazil, Rio da Prata, New-York 
| "| Baltimore, Asia e Australia 


[Paquetes para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


«BERLIN», em 19 de maio, de Leixões 
«GRAF BISMARCK», em 4 de junho, de Lisboa 


ES Compavhia tem paquetes quinzenses de Vigo para Montevideu e 
Bue nos-Ayres, assim como para Bremen (via antuerpia), 

A bordo d'estes megoificos paquetes, quo são de grande velocidude, ba medico 
DEN | que presta os seus serviços gratuitamente; a comida é á portugueza e ha vinho 
w 1 | duas vezes por dia, j , 
É - Os poquetes ame tocam no Porto, (Leixões) tambem acceitam carga para 
gas | muitos portos do Brazil, sendo a-bartagem para Leixões do conta da Companhia, 
at Os seguros das fazendas carregados pars estes paquetes pódem effectuar-ge 
n'esta sgencia, sem augmento de premio, de cnes a caes. 
Para mais esclarecimentos, dirigir ao unico agente da Companhia no Porto, 


BERNHARD LEUSCHNER, 


sos cadeiras, commodas, mesas, jardineiras, oleados, serviços do louça para janter e al- 
moço, crystaes, utensihos de cobinha e outros muitos moveis e mais objectos que estarão 
patentes no neto do leilão. (2444) 


MARITIMOS 


ANNUNCIOS 


2504 (2491) Ros de 8. Francisco, 25, 1.º 


Es COMPA GNIE Companhia Neptun 


NULA REML PORTUGUEZA | E 
3 MESSAGERIES MARITIMES 


VIA LISBOA 
Sabirá no 
: y | 
| PAQUEBOTS E o 


Reta dia 16 do cor- 
rente o vapor 
allemão—C, A, 


DE O Aa 
E ut remar 


am do or 
Pass 


ars : aged, o BADE — cupi- 
= os Um peso sãos p ZH TRES arado PURE À tão Fokken, 
Carreira para os portos do Brazil qd nhagem, Danaig o Moenigabere, 


O PAQUETE 
PORTUGUEZ 


pelos vapores da mesma Companhia, 
) : O agente, 
(2522) 


MALANGE 


Sabirá no dia-16.de maio, ás 3 horas da tarde, para 


Pernambaco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Esto msgnifico paquete, de 3:500 toneladas, tem as melhores eccommodações para 
passegeiros de 1.º, 2.2: e 3.º classes, bem como tratamento de primeira ordem. 

Pela planta do paquete, na agencia do Porto, pódem os snrs. passageiros dela e 
2» classes escolher os beliches que desejarem occupar. 

Para passagens é mais esclarecimentos, dirigir aos agentes no Porto, Antonio Sa- 
bino Rangel & C., rua do Mousinho da Silveira n.º 150, ou aos seus correspondentes nos 


J. H. Andresen, 


Companhia Neptun 
| Antuerpia (via Lisboa) 


Carreira, do, Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


Para Dakar, Pornambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Montevi. 
den e Bnenos-Ayres, sahíirá de Lisboa o magnifico paquete— 


ORÉNOQUE 
EM 23 DE MAIO 


Para mais esclarecimentos, trata-se na agencia, rua do Ferreira Borges n.º 14, 
Os agentos—I. Chamiço «& €. (2535) 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


Sabirá no dia 
“913 do corren- 
te o vapor — 

kk ACTIVA— 


ass 


me Capitão Pieper, 
: <á e eso” tomando carga 
a freto” corrido para Bruxelias, 


nte, 
(2484) 


J E. Andrecen. 


Lompatia Transatlantica Espariola 


= er im, «Kong, Si Companhia Thétis 
O fo Mm SN | PARA O ALGARVE E GUADIANA | ro cume 
CORRESPONDENTES — E SS S A TNT JA 
O PAQUETE MURO DOS EA dedo Ee E 75 EB CQUES — 


z pitão Vallette, 
Emo sabirá quarta- 
a feira, 13 do cor- 


CARREIRAS SEMANAES 
4. Fretes reduzidos 


ISLA DE LUZON 


E' esperado a 16 do corrente e sa- 


rente. 


Tr - 
hirá de Lisboa depois da indispensavel A sabir do Porto no dia 19 de maio, levando carpa pars | va ds Dora ga a do E 
demora, tomando carga e passageiros todos os portos do EBrmztl, para o paquete CORSICA,| ——— CTT PA 
directamente para Aden, Singapura e da Companhia Chargeunrs Bewunts, a sabir de Lis- LONDRES 
Manila. YW - boa em 20 de mato,c prra a Afcica e Mar- 
= Para Hong-Kong com trasbordo em dm velha, para o psquete MOÇAMBIQUE, da Maia Ne NIGO 


E = Menl Portugneza,s sabirno dia 21 de maio, 
recebendo tambem garga pera tishoa o todos os portos 
bo. ' g é vs > 4 À 


mam-se seguro do ones a caes, a pro: 
Os seguintes vapores sahirão para-os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante deseriptas 


: a e Pe = Singapura, para Macau com trasbor- 
do em Manila e para Bombaim com trasbordo em Aden. 
“Para Puerto Rico, Havana, Veracruz e Mexico (capital), | - 
 NUdiiiboim Edbobenh passdgbiros pata Calls, Garthagenail 

amb | pass os z, Carthagena, 
Valencia e Barcelona. io Es à E ' 
Para mais informações: 
Em Lisboa: 

Rua do Alecrim, 20-A, 

Com o agente N. de Goyri, 


feira, 15 de maio. 
* Para cargae passageiros, trate-se) com 
os Consignatarios Chadlos Coverley & Ca, 
Reboleira, bb, 1.” andar; e AJ. Shore 
& Ca, rua do Infante D. Henrique. (2499) 


Para Montevideu e 
Buenos-Ayres 


No Porto: ” 
Rua de Passos Manoel, 18, 
Com A. J. Mouta. 
(2406) 


MINHO 


"Quarta-feira, 13 de maio, de 
Capitão Lloyd 


tarde, 


Liverpool 


Hamburgo 
DIRECTAMENTE 
Levando carga a frete corri- 
do para todos os portos do 

costume, 


Soxta-feira, 15 de maio, de 
tarde. 


OPORTO 
Capitão C. Swann 


que sahem d'alli em direitura no 
dia 15 de cada mez. 

Os embsrques feitos aqui atéo dia 
sau pelo vapor que sahe de Liverpool 
em 15. 


A sahir no meiado do cor- 
rente mez de maio, 


SIR WALTER 
Capitão J. Henderson 


Bordeus e Leith 


Os sgentes, 
(1624) Charles Coverley da CO.» 


“Rio de Janeiro 


Pari carga é passspeiros tratao com ôs agent = CHARLES COÚRALES 
& C1—55, REBOLEINA, 1.º andor, aEUutdo COVEBLEBY 


— Noxtê Agonai toriam-o 6ámbem aoguros'iiítitimos. (2498) | 48 pardo Pai dota Nrbidado a 
245 arca — —, de 
ESSE OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFES || BSS 3: cias Rice caro é 
es = Sebrrag a Companhia mais antiga e acreditada na carreira RH ED ER El João Se es) do Co aai “07 E : 
do Porca ga ones a gocio Hal posando ns cas aan VAPOBES A SANIR DO PORTO PARA; Quebec o Montreal 
do "Pa a embarcar no do P Sm par feia õ ) y pie iso) à 
aquetes a sahir do Porto (Leixões ' evando carga a frete corrido 
o ambur 0 Odo E para outros portos do Canadá 
ELBE-. "id isixões era 24 do mato pera Cudis, Las Pal.| prgROTAMENTE Capitão Brockmena pese a E rs 
Estes paquetes levam as maias do correio par& » Bio de Ja- »»> GLENGARRY.—Para car- 


metro, Monteviden e Bnenos.Ayres. 
Acceita-se carga para Montevideu e Enenos-Ayres. 


Paquetes a sahir de Lisboa 
a eshir de Lisboa em 25 de maio, para Per- 
LA PLATA-ipii. Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
Por todos os paquetes se acceitam tambem passageiros 
para-muitos outros pontos do Brazil. 


Na agóencia do Porto pódem os surs. passageiros do I,* elas- 
no reservar os beliches que desejem, á vista da planta dos Pa- 


. Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes corridos e com conhe- 
cimentos directos, para as principes cidades e portos da Allemanha, bem como pa- 
ra os portos da Noruega, Suecia, Dinamarga, Rassit, SPinlandia, Estados-Unidos, Cana- 
dá, America do Sul, China, Japão, India, Hongkong, "Macau e Australia. 

Excellentes aecommodações para passageiro::; sgente, BERSANN SURMES- 
CER, rna de Ferreirs Borges n.º 32,1.º q 12466) 


COMPANHIA REAL DO PACIFICO 


EA qem 8, trata-B6 COM O COnSigna- - 
- |, Costa Basto, rua do Iofante D, Ea 
Henrique n.º 109, (2084) 


Lagos, Portimão, Faro, 


Olhão e Tavira 0 
E ) cubiquo= FLOR DE | q 
E ESTA ARIA Lº—, mestre Russo 

sES med É E IE Para 


SA VOS >» > gaho 
E ergpoatãs, trata-se com os seus 


RA N TS | 
e A UNA oe k A a o dead a 
' E. 1 F Bi NÃ. rua da Nova Alfandega n.º 6, 
Bra qi osclarocimentos, dirigir nos LINICOS agentes da Companhia Salas Late asda Tt sento GEO 
Ie DRE o mural li: 


O patacho — JOVEN 
IRENE vei sabir com bre- 
vidade por ter a maior par- 

Ee ms to do carregamento engaja- 
do, Pars o resto da carga, trata-se com 
José Lopes Fersandes, rua de Bellomonte 
nº 77. (2341) 

Ny 
COM ESCALA PERLA BARIA 


no Porto, W.º & GEO. TAIT, rua do Intanto D. Henrique, 25, 


ou 808 seus corres entes nas provincias, os quaes todos téem uma tabolets de ferro 
da Mala Real Inglers, e concedem 


E & trabalhadores do campo (homens ou mulheres) 
Passagens g ratuitas soltoiros e casados com suas familias. 
Tombem seriados ou criadas de sorviço domestico que desejem ir para o 


Brasil, 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officises que emittimos tóem sempre impresso sobre 


estes o nosso nome W; & Gt£o. TAIT-PORTO. s (2316) 


H. KENDALL & C. 


Vapores a sahir 


Para o Rio de Janeiro 
EM DIREITURA 


O psquete—-PATAGONIA | O paquete—IBERIA 
- - (Em direitura) (Com escala por Pernsmbuco e Behia) 
A sabir do Lisboa em 16 de maio. | 4 sahir do Lisboa em 20 de maio. 
Os sentes no Porto, 
H. Kendall & Ca 
Rus do Infante D, 


(2495) Henrique, 39, 


é = para os dous portos acima; tra- 
ta-so no escriptorio da Companhia Al- 
liança Maritima Portuense, praça de Car- 
los Alberto.n,º 128. (2290) 


Red Cross Line of Steamers e Booth Steam 
Ship Company Limited 


Sahe gsabbado, 16 do “BioCGrande do Sn)” 
Para Copenhagen TEJO Edi mu Rio Grande do Sul 
(COM RSCALA) Dapitão Haugte A P ar à, Manãos, Maranhão e Ceará Com er por DORSO. 
lugre—HERCILIA— vai 
PAQUETES ÂÀ SAHIR: gabir EA muita Preridado; 
OBIDENSE-De Lisboa, em 13 de maio, para o Pará e Hanãos. R$ Recebe carga para os dous 
(25211 H. Kendall & C.*—agentes—39, Rua do Infante D. Hanrique, ANSELM—Do Lisboa, em 25 de maio porao Pará. [e REIS de portos acims; trata-go no es- 


o ORIGEN-—Do Leixões, em 29 do maio pars o Pará, Maranhãe e 
eará. 
Para carga, passsgens ou esclarccimentos, dirigir 
- Aos sgentes, 
SJ. Shore & E. 


Compsnhia Alliança Maritima 
Portuense, praça de Csr-los Alberto n.º 
128. (2289) 


Rio de Janeiro 


Montevideu e Buenos-Áyres 


Telephone n: 4. 


l a A L À 
Todas as semanas sahem va ores ue TER) - 57—Rus Eu lofanta D. Centiapo torta ER A A barca MARIA vá 
recobom carga com CONHECIMENTOS|Rio de Janeiro) Rio de Janeiro . | Fit, qui cm asinteninio, 
pe A barca—SULTANA—sa- + abirá com toda a brevida- | Sssesaaer 


cessam escriptorio da Companhia 
Aliança Maritima Portuense, praça de Car- 
os Alberto n.º 128, (2009) 


de o lugre portuguez— JOSE! 


DIRECTOS E FRETES CORRIDOS MUI- q y 
TO REDUZIDOS. SEM monto Je onguindo. Pata oc | SR coro goto Di rs Be 
Trata-se com Hermann Burmester, 32, piscas trtaso com o consigantario) Borda. carga, trata-so com José Maria 
' Mousinho da Silveira n.º 24, 1,º andar, dos Santos & Sobrinho, rua da Reboleira 
(2172) | (2059) in, 13, 2.º andar, (2509) 


hirá com brevidade, por tor a 


Administrador FR. Souza Carqueja 
TPP. DO «COMMERCIO DO POR TO» 
Rua da Ferraria de Baixo—108 


“a. 3 eo vir yo 


: 
É ASS Diddy 


